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R R F V Ê 

COMPÊNDIO 
E 

, N A R R A Ç A M 
D O F Ú N E B R E E S P E C T A C U L O , 

que na iníigne Cidade da Bahia , cabeça da Ameí 
rica Portugueza,fe vio na morte de ElRey D. 

Pedro II. de gloriofa memória, S. N. 

OFFERECIDO 
A' Mageíiade do Sei eniflimo Senhor x 

D O M J O A M V 
R EY DE P O R T V G Â L 

COMPOSTO 

Por SEB A S T I AM DA ROCHA PITTA, 
Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade.Cavalleiro profeífo da Ordem 

de ChriUo,& Coronel do Regimento da Órdenançá da 
Cidade da Bahia. 

L I S B O A , 
NaOfficina de VALENTIM DA COSTA DESLANDES, 

lmpreflbr de Sua Mageftade. 

Com todas ás licenças necefarias. Armo I/oo« 





S E N H O R : 
Eaquelles Çentios, Confules, &• Em-
per adores da antiga P^omajia cegueira 
dafua Idolatria,amando tanto a vaida­
de dos íeus triunfos; dentro nos mefmos 

fumptuofos carros , em que faziao a mayor ojlenta-
çao das fuás glorias, levavao hum publico c5Wi-
niflro, que entre os applaufos, O- acclamacoens do 
povo lhes hia lembrando ás inconflacias davida}&* 
da fortuna : &- fe ainda hoje aquelles Príncipes 
Cifmaticof, Emperadores da fuperior Ethiopia, q 
apenas confervao algumas fombras da verdadeira 
lu^ que receberão na prhnitiva Igreja ; no pri­
meiro dia dofeu Pgynado , &- nopompofo appara-
to dofeu pa/Jeyo, entre as infgnias da jua grande-

%0 levao em huas cintgs as lembranças da jua fra-> 
gilidade : hum zSMonarca tam Cbnslao,como V. 
<£\íageslade, em quem a Tfyhgúo Catholica con­
tinuada por longa ler ie de Santos, &- exemplares 
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Progenitores} com tamprofundar raizçs vive tam 
firme, úrflorece tam robujia-, nao efranhara,que nò 
feliZJngreJ]o do feu Impérioy entre os arcos triuri-
faes dafuacoroaçao lhe ponha diante nejtas merno* 
rias fúnebres a repreíentaçao daquilio, a que fe re­
duzem as mayores grandezas temporaes , e> as 
mais bem fundadas glorias humanas : tanto mais 
para ponderar, quanto a vida de Ellfyy, queeslà 
no Ceo, venerado Pay de V, ^Adageslade , úr 
muito ai to y &-poder oío Senhor nojjo > a/fim na for­
taleza de Heroe, como nas virtudes de P,ey, parecia 
mais permanente,&fe fuppunha mais dilatada* 

Eslas ideas feraõ os mais feguros trofeos das 
vitorias de V.z5\dageflade $ & as memórias de 
ElTfyy noffo Senhor os mais formidáveis Exérci­
tos contra os emulos dafua %eal Coroa. Poisfe dos 

famofos Heroes bafarão sò as relíquias para afu­
gentar , &- vencer aos feus contrários , como 
das armas de Aquilles fabularao os Gregos, do ef 
firito de Cefar crèrão os Romanos, &• do cadáver 
do Cid affirmão os Hefpanhoes : efle zSXdaufoleo, 
que reprefenta odepofito das fuás %eaes cinzas ,po-
BQ WS últimos limites doVominio Luftano (obra­
rá par â terror dos hmngos , & fera o mais fr me 

ante-



• ím ipplaufo do Author no íentimento que 
offereceàs memórias do Sereniílimo Se­

nhor Rey D. Pedro 11. 

S O N E T O . 

D Effã, que guarda mármore violento, 
&Aemoria defje %ayoLu(itano, 

Animais hoje o pó mau foberano> 
Contra a barbara ley do efquecimento. 

FeZ^efpelho ejfe lábio z5\donumento 
P>as lagrimas, que chora o defengano, 
£ compoZ-fe ao crijlal o fer humano, 
Ferido pela luzjo entendimento. 

J\(jjla imagem da Vida tranfparente 
IntroduZeJJe Engenhocompaffvo, 
(tAquella alma difcreta, com que lente. 

Viva por vos compafmo fucceffivo, 
Pois lhe dais propriedades de vivente, 
Pondo na cinfy <*Augufla o fenfitivo. 

De L.uis Botelho Froes de Figueiredo. 

Ao 



. .Ma&S3sas -a 

Ao mefmo aflumpto. 

D É C I M A . 

A O prelo heroicamente merecidos 
T>a T>r afilie a terra a mau amante 

Soberba a fama em tal compêndio cante 
Osfulpiros do peito enternecidos ; 
Ia nejlesjem primeiros conhecidos 
AQ zfJVlonarcajegundo em nome zAuguslo 
tributos dejfe clima fempre aduflo 
O prelo a eternizai/os disvelado 
Se fatiga, pois deixa eternizado 
Heróico ofeu gemido jafemfuflo. 

Em* 
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Em louvor do Auchor. 

S O N E T O . 

M Orre Pedro; oh que dor! mas he mentira > 
Quando hoje a vojfapenna afjtdifcorre, 

Porque renace Pcdrv>quando morre, 
T>o Cumulo faZçndo berço, &*pirai. 

d^U/orto eslà, mas por fama bojerefpira 
Vivo em nos, quando em fina Parca encorre, 
E quanto mais a [eu Occafo corre, 
Tanto mais do Occidentefe retira. 

Efe a morte he qual barbara homicida, 
Quefepulta dos homens a memória, 
(zSKiayor morte da fama efclareei da;) 

Pois a Pedro hoje dais fama notória, 
JVjJfa morte vos deve a vós a vida, 
E à vojfapenna deve aJuagloria. 

De Francifco de Soufa de Almada. 

a iüj Ad 
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Ad librum, & ejus Authorem 

E P I G R A M M A . 

F Vnera deferi bens Petri%poslfata, Sebafle, 
In libro Petrum viver epoffe doces. 

IIle quidem Parca? potuit fuceumbere dirá, 
Sed tua nonpoffunt htec monumenta mori. 

Ille quidem fenfit mort aliafata, [uperfunt 
Funere multa tamen nonpereunda tuo. 

Eximis império mortis cum funere Petrum, 
zZAíortuus ut vivat têmpora longa, facis. 

Ingeniosè quidem,nam dum illum morte redemptas, 
jEternum quterit nomen, &• ille tibu 

Ad 



temural da £\/tonarquia& ate no glorio! o car-
t de V.zZMagefiadea melhor coroa do /eu triun. 

& , -

Porem, fe nao acaba quem nos fcus Succejfores 
wnturofamente vive; ainda exifle Efflcy nojjoSe-
whor.pois tornando cm berço o tumuloÇcomo a otAve 
da Arábia,que em hum próprio lugar faZ^fcpulcro, 
& ninho) morrco Femxem f,para renacer Fenix 
em V. z5\Aagcfade,cujo amor, &• cujos attributos 
nos moftrão propagada amejma vida: de tal forte, q 
com pouca differença na copia, adoramos cm Vojja 
zUVlageflade apropria Imagem ; pois ainda que o 
tempo variajfe nos accidentes o objeílo, nao mudou 
n.t fuflancia a Deidade, que hoje domina em os nof 
fos coracoens com dous impérios , hum pela perpe­
tua jaudade dafua aufencia, outro pela viva repre-
fentação de V.zSMageftade. A cujos Üpaes pès, 
como a natural centro , correm com as obediên­
cias os ajfelhs de todos os feus leaes Vajfallos , de-
precandolhe nas acçoes do fegundo Pedro a vida do 
primeiro Affonlo-, para que a promejfa de Deos nof-
lo Senhor feita a efle infigne,&primeiro %ey Por­
tuguês tenha o ultimo complemento em V. zSMá-
gefladeiem quem unidasjà myfleriojamete as Águias 
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com as %inas, poffaõvoar, &• tremolar no am 
do zTi íundo; donde reduzjdas as Idolatrias ,. 
Cifmas a huma só Religião, reconheçao no \Rpn\ 
no Pontífice huma sò Cabeça, & no Império de P 
^AAageftade huma sò zfAdonarquia. AP^alPej 

foa de V. zS\fageslade guarde T>eos muitos an-
nos. fâabia 3. de DeZçmbro de 1707. 

Sebaftiaõ da Rocha Pitta. 

EriL 
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Ao Author. 

S O N E T O . 

S£" ew c 4 ^ tamfunefla, & tam violenta 
Se deixa permitir alivio, ou cura, 

T>e algum modo na dor no Io afjegura 
Adoutapenna, que hojearepre/enta. 

Quando da magoa defcrever intenta 
P ri fie fim, mas luZida arquitelíura, 
Tudo quanto eterniza na ejcritura, 
Parece que da laflimafe izpnta. 

Confeguio, que somente posta em rifco 
Foffe digno fujfragio a óWageflade, 
E nao menos igualpadrão a historia, 

E nosfeculos eterno effe obetifco, 
Que nos mefmos offeios da Piedade 
Caiba tanta lifonja da memória. 

De Luís do Couto Feliz. 

Âo 



Ao Author. 

S O N E T O . 

ZA^tupkma difcreta, yluzjmiento 
Que de Pedro fe apuran en Ia muerte, 

Se mitiga,mirando eJ dohrfuerte, 
En cênicas ardor, enp&lvo alimto» 

Parece que percibe defn accento 
Ceie lie voZpor eco de fu fuerte, 
Quando en tanta elevada pompa advierte 
Que fus luZçs k roba ai Firmamento, 

Tanfoberbiaeffa ^Maquina fe admira, 
Que con todo ei aplauío,que te aclama, 
Acompetirle confu huelo a/pira; 

Pues paffando a efpkndor Io que fm llama, 
Ocupa con Io altivo dejfa Pira 

Los immenfos ejpaemdetufama. 

Do Vifconde de A Meca. 

En 
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Em louvor do Author. 

SONETO. 

R Aro Enigma de Engenho fublimado, 
T)e Engenho, &- de Valor raro portento, 

Em quem he tam valente o entendimento, 
Em quem he tamfutil o braço armado. 

Vnindo juntamente a £\darte irado, 
<3\4ercurio da eloqüência documento, 
O que em folhas louvais muy nobre,&- attento, 

. Com armas defendeis muy forte, ç> oufado. 
z5Adatais a ejpada em zZAdarcio defafio, 

'Dais vida com apenna nesle empenlm, 
Enaofeypor qual fica o fenhorio: 

*5\ías de ambas igual vejo odefempenho, 
Porque venceis na efpada a todo o brio, 
Efuperais napenna a todo o engenho. 

Ad 



Ao Author. 

S O N E T O . 

J yí( Twír,? SebaWiao, reconhecida 
Lufitania te eflá,tuas glorias foma, 

Pois por ti efla dor, que os bronZes doma, 
O defafogo tem de bem [e?itida. 

ffà de Pedro aprejença appetecida, 
Sm tua penna nova imagem toma, 
Se a douta narração Panchayo aroma, 
Jsfafepultura lhe fomenta a vida. 

T)èpois a Fama indujlria, de verdade, 
Ejfe difcreto Epitome,&-pregoe 
T)a Lufagente a eterna jaudade; 

P ou por que em todo o mundo heróica joe, 
3\£as letras lhe das voZçs com que brade, 
3\(apenna lhe das aZgs com que voe. 
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Al mifmo Autor , aviendo a coita fuya embiado defl 
de America a Europa, para en ella fedaren a Ia ei* 
tampa, Ias obras fúnebres, cjue fe avian hecho en Ia 
funeral pompa , con que en aquel nuevo Mundo íe 
celebraron Ias Exéquias dei invicto Monarca Don 
Pedro II. 

SONETO. 

E J\(juano ei macilento horror, en vano 
El de Ia muerte pavorofo olvido 

Sepultar Ia memória ha pretendido 
fDelinclito zSMonarca Lujitano: 

Porque fu nombre,fiemprefoberano, 
Por tu induflria dórveZes renacido, 
*De Ia Par café admira redemido, 
Si bajla aqui por lu aliento, oy por tu mano. 

Effe métrico llanto.yferalpompa, 
Que aAmerica, con partos más fecundos, 
Pjnde a fus aras, vota afus impérios, 

*5À4ejor refuena enfu animada trompa: 
Quefifu dieslra dominó dos mundo jy 
Dòsju famapor ti mideHemifpherios. 

De Iofeph Soares da Sylva. 
b A's 
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As Exéquias do Senhor Rey D.Pedro o IÉ 
que a Bahia ceiebrou,efcritas ,& dadasà 

eftamp.a pelo Coronel Sebaítiaõ 
da Rocha Pitta. 

S O N E T O . 

Effa pompa fatal, quevaa numera 
Tantos lutos, &• luZ.es para ornato, 

aAvulta mais a dor que o aparato, 
aArde o affeclo mais que toda a cera. 

Afifim obra o cBm/il,--que o âefefperà 
dAmorte dofeu P^y: &fora ingrato, 
Se de hum tal fentimento no retrato 
Com menores excejfos procedera. 

8 si a pois fina acçaoja permanente, 
Pgdutida por vós a alta hifloria, 
Que admira no elegante\ ó* no eloqüente, 

Fará que o P,eyno todo, em mayorgloria 
De caufa tanta, finta eternamente 
Forçado dafaudade, &- da memória. 

Do P.íoaõ de Almeyda, Capellaõ das Frey-
•.. , ras de S.Martha. A' 
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A' grandeza do Túmulo com que a Cidade 
da Bahia celebrou as Exéquias do Senhor 

R e y D . Pedro II. 

S O N E T O . 

Sfe Túmulo zAuguflo perfuade 
3\faõ horror,mas poslrado rendimento, 

Porque as cinzas que efconde o monumento, 
Eflao refufcitando a zIAdagejlade. 

Aalumiar de Eslrellas a faudade 
Se eleva, &* contra a fè do fentimento, 
oAtè deixa a memória do tormento, 
Servindo de raZaopara a vaidade | 

Parece que excedidas as eflrel/as, 
Vnir ao corpo oefpirito procura* 
fa fem receyo do poder da forte-, 

Eque altamente collocado nellas, 
Lheeflàreflituindo afepultura 
Omefmofer, que lhe roubou a morte. 

De lulio de Mello de Caftro. 
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Ao Author do livro , em que Te deícrevera 
as Exéquias do Senhor Rey D. Pedro II. 

S O N E T O . 

S O vós puder eis, defcrevendo a hi floria, 
Que foy dds no/fds magoas infirumento, 

Deixar na elevaqaodo entendimento 
Efquecidas as queixas daniemoria; 

Com tanto acerto em pena tam notória, 
Remontais altamente o penfamento, 
Que ouvido, inda que grande ,o fentimento, 
1 udo o que fora laflima, he sò gloria-, 

Ennobreceftes o di/curfo tanto, 
Que quafinos acertos que derrama, 
Compete de elevado a ó\dageflade-, 

Eporque o applau fpfo/fe todo efpanto, 
Efiais ate formando a vozjafama* 
Dejfe mefmo filencio dafáudade. 

De lulio de Mello de Caftro. 



ICENCAS 
Do Santo Officio. 

OPadre D. Antônio Caetano de Souíà, QuaMs 
cador do S.Orficio,veja aNarraçaõ das Exéquias 

.de que trata efta petição, & informe com Teu parecer. 
Lisboa ij.de Fevereiro de 1700. 

JMonkj Hajje, £\donteiro. Ribeiro. Rocha. < 
Fr. Ene ama ç do. Barreto. 

ILLUSTRISSIMO SENHOR-

Or ordem de V. Illuftriííima vi eíte Iivro,de que 
he Author Sebaftião da Rocha Pítta, em que fe 

defereve o fúnebre apparato com que na Cidade da 
Bahia, Metropoli da America Portugueza,fe celebrai 
rao as Exéquias do Senhor Rey Dom Pedro II. que 

JDeos tem em gloria ; «5c ainda ^ jà parece fora de tem^ 
<po a prefehte lembrança^ pelo fuave domínio de El-
Rey noíío Senhor D. João o V. que Deos guarde, fa­
zer menos faudofas aquellas auguftas memórias J a 
.diftancia de huma a outra parte do mundo dà boa ía^ 

b iij tisísn 
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tisfaçao*da demora, E para que dure na eternidade 
lempre viva a fineza dos feus vaííallos, pertéd^m agfk 
raosd&quella mayor parte do mundo , perpetuar por 
meyo do prelo as heróicas virtudes daquelle granle 
Monarca, defcritas nasemprezas,& nas inícripçoenjs, 
com que foy adornado o Maufoleo, que na Sé daquel-
la Cidade fe lhe levantou, & com mais erudição em o 
Sermão daquelle famofo Orador o Padre Domingo^ 
Ramos da Companhia de Jefus , digno pelo feu raro 
talento de tam elevado aílumpto. No argumêto deite 
livro moítra feu Author com elegância o amor que a-
quelles vaííallos tem aos feus Auguítos Monarcas ; 8c 
em tudo o que contém,não acho couía que repugne 
à noíía íanta Fè , ou bons coftumes , antes me 
parece digno de que V Illuítriííima lhe dè a licença 
que pede. Lisboa na Cafa.de N. Senhora dá Divina 
Providencia n . de Fevereiro de 1709. 

I 

D. Antônio Caetano de Sou/a, C. R. 

O Padre M. Fr. Manoel da Efperança, Qualificai 
dor do S.Officio, veja a Narração das Exéquias 

de que trata eíta petição, & informe com feu parecei 
Lisboa 12. de Fevereiro de 1700. 

Monh, Hafa. Monteiro. Ribeiro. Roéa.Baneu 

ILLU 
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ILLUSTRISSIMO SENHOR: 

Or.ordtóde V.Iiluítriííima vi eíte livro , que 
y-t trata do Fúnebre Efpe&aculo , que os America-

m& Portuguezes erigirão ( na Metropoli da Cidade 
da Bahia } ab feu, & noíío muito amado Monarca EU 
Rey D. I?edrofll.noííb Senhor, que Deos tem emglo* 
ria, Author Sebâftiao da Rocha Pitta. E fe Alexandre 
Magno f comodiz Plinio ) entre os defpojos, que to­
mou a ElRey Dario , foy hum preciofo cofre todo 
lavrado de fino ouro, & imbutido de pedras precioías 
a fim de meter nelle os livros de Homero , para mo ,̂ 
fixar o muito que eítimava tam foberano thefoero :? 

•Aiexanâer Aiagnus (capto inter[polia Darij RegtijtrU 
mo ,'quoderat auro^gemmis, ac margarkis.pretiofum) lu 
bros Homeri, quos tanto dignos loculo exifíimabat, in« 
çlufit. Com muita mayor razão devia eíte livro íèr 
guardado em o mais rico cofre, que houveííe em todo 
o mundo, não fó por razão da matéria de que trata , 
fenao por razão da forma,, & grande eloqüência com 
que eítá efcrito. Nelle ( como em efpelho) verão tos 
das as Naçoens o grande amor , que os Americanos 
Portuguezes fempre tiverão , Ôc tem aos íeus Reys $ 
porque fe a melhor provado amor ( como diz S.Gre* 
gorioPapajfeconhecepelo que fe difpende como bê 
amado: Probatio diletlionis executio efi operis ;. não fey 
eu» que haja no mundo Nação alguma, que tenha mo-
ítrado para com os feus Monarcas amor mais agigan­
tado, que os noUos Americanos Portuguezes . i0% 

bíiij quaes 



quaes f iara que ficaíTem eternizados na nòflalêbrân. 
ça j devíamos levantar infinitas eftatuas , coraofize.. 
rão os «Áthenienfes ao feu Demetrio Phaíero. A Co­
roa deite livro he hum Sermão fúnebre, que prègoup 
M.R. P. M, Domingos Ramos, da doutiflima , & ían* 
tiffima Família da Companhia de Jefus , íingular en­
genho dos noííos tempos, & mayor honra da Ameri­
ca Portugueza, cuja imagem, «5c retrato ( para que era 
nenhum tempo cahiííe da noíía lembrãça, em final da 
grande eftimação,que todos os Portuguezes faziaõ de 
fuás prendas) íe devia pôr naõ fó em as Bibliotecas da 
Companhia, fenaõ também em as de todo o mundo: 
como Septimio fez à imagem do feu Marcial, «5c Aün 
nio Polio àde Varro. Tudo quanto íe contem nefte 
livro, he ajuítado com os dogmas da noíía Fè, & bons 
coítumes, «5c aífim entendo.que pode fahir a luz. Eíte 
he o meu parecer , V Illuítríííima difporà o que for 
fervido. Carmo de Lisboa 7. de Março de 1700. 

Fr. Manoel da Efferança. 

Iítas as informaçoês,póde-fe imprimir as Exe* 
quias de que trata eíta petição , & impreíías 

tornaráõ para íe conferir , & dar licença que corraõ , 
& íem ella naõ correrão. Lisboa 8.de Março de 1709. 

ffajje. Monteiro. Ribeiro. Rocha. Fr, Encama$aQ, 
Barreto, 

Do 



Do Ordinário. 

Odemjfe imprimir as Exéquias de que trata a 
petição, viíta a licença do Santo Officio , «5c de­

pois de imprelTas tornem para fe conferir, 8c lem iíío 
naó corrcráõ. Lisboa 21. de Março de 1709. 

B. de Tagafte. 

Do Paço. 
Anda ElRey noíío Senhor, que Antônio Ro« 
driguez da Coíta,Cõíelheiro Ultramarino,ve-

tja eíte livro, «5c ponha nelle feu parecer. Lisboa 11. de 
:o de 1709. 

Oliveira. Carneiro. Lacerda. Botelho. 

S E N H O R : 

I eíte livro compoíto por Sebaítiao da Rocha 
Pitta, Fidalgo da CafadeV Mageítade, como 

V.« Mageítade foy íervido ordenarme ,0 qual contém 
huma elegante defcripção do magnífico apparato , 8c 
demonítraçoens com que o Governador , 8c Capitão 
General do Eítado do Brafíi Luís Cefar de Menezes^ 
juntamente com o Arcebifpo, Clero , «5c Nobreza da 
Cidade da Bahia celebrou as Exéquias à memória de 

EiRef 



ElRey Dom Pedro II. noílo Senhor'que eílá"em'gíô| 
ria ; & hum douto Sermão que nellas pre/go.uso Rei 
verendo Padre Domingos Ramos da Companhia de 
Jeíus : & me parece o livro não fó digno da licença 
que pede feu Author para o imprimir , mas que con* 
virá muito que íe faça publico por eíte meyo, para que 
na magnificência do apparato com que naquella Me* 
troooli da nova Lufitania íe folemnizàrão as ultimas 
honras do noífo Monarca, & nas verdadeiras demon* 
ílraçoens de fentimento que aquelles vaííallos derão 
naquelle fatal golpe, fe veja com evidencia que a fide­
lidade Portugueza , «5c o amor com que efta fideliffi-
ma nação ama aos íeus Príncipes,he tam conítante, 8c 
invariável, que nenhuma diítancia , «5c nenhuma diífe-
rença de cIima,por mais eítranho , & apartado que 
feja,he poderofo a diminuirlhe o ardor do íeu afíe-
cto, & a grandeza da fua veneração ; antes parece que 
quanto os Portuguezes mais feafaftaoda fua origem, 
& do berço em que nafcèrão , tanto mayor he o obfe* 
quio que tributão à Mageítade , imitando neíta par"? 
a natureza dos rios , que quanto mais íe apartão das 
fuás fontes, tanto mayor tributo , «5c veneração ren­
dem ao Oceano donde receberão o fer. Eíte he o meu 
fentimento, V Mageítade mandará o que for mais do 
feu Real íerviço. Lisboa 15. de Março de 1709. 

Antônio Rodrigue^da Cofta. 

Q U Í 



Ueíe poíía imprimir , viflas as licenças do S. 
Qfficio, 8c Ordinário , & depois de impreííb 

"tornará à Mefa para fe conferir, «5c taxar, & fem 
iíío naõcor'rerà. Lisboa 18. de Março de 1709. 

Oliveira. Lacerda. Carneiro. Botelho. Cofta. 





Uando o Lufítano Sol Monarca do 
| Emisferio Portuguez , de quem re-
" cebiaõ benigna luz ate os mais apar* 

tados Aítros da fua dilatada Monar* 
quia , depois do horrendo eclipfe de 
huma perigofa enfermidade, pareceo 

que livre dos mortaes deliquios voltava com vigoro-
íòs rayos para o foberano Oriente do feu Trono; dei* 
xou a brilhante Esfera do íêu Império ao mais digno 
fubftituro das fuás luzes , & caminhando apreííada-
méte para o feu occaío,fez do Real Templo de S.Vi­
cente o feu fepulcro. Lugar , que hoje os Português 
zes, como centro da íua dor, confagraô àfuaíaudade 
com mais obfeqniofo culto, que os primeiros Lufita-
nos em outro tempo , quando adorando ao Sol mate­
rial, o Cabo de S. Vicente, em que entendiaõ quê ei* 
le fe fepultava, como a Altar da íua Idolatria, coníti* 
tuírão íagrado da fua veneração. 

A noticia infauítâ deita fatal aufencia, que enrter-
mo breve enlutou defombras os remotos eípaços do 
Orbe Portuguez, chegou a efta Bahia , a mais eíten* 
didaZona.do-feudominio , em huma ei quadra de 

A Mãos, 



Nãos, em que Lisboa fobre o mar de fuás Con-quiítas 
nos communicou as Correntes do feu"ff%n€®£ Sc ÇEÍ. 
cendocom as noíías lagrimas , foraiarão outro mais 
immenfo mar de magoas, «5c laudades. ;,; 

*s Principiou ouniverfal fentimento neíla Cidades 
primeiro com íntimos extremos, «5c logo com publis 
cas demonftra^oèns, pelo?General Luis;Clêíàr de Me­
nezes : aííim por fer o primeiro Movei deite Eítado, 
como Governador, «5c Capitão Geral deílejcomo por* 
que ferida hum dos mayores ̂ vaííallos da Coroa Por-; 
tügueza >- no fentimento da morte do feu Monarca fe 
achava tam empenhado pela grandeza da fua Gafa era 
Portugal, como pela obrigação do feu cargo no Bra* 
fíl. E difpondo o fúnebre efpectaculo, íe pregoàrão 
©s.íutos, fe fecharão «as Palácios • ^ : «5c fe fufpendèrãa 
por muitos dias os Tribunaes' ». em cujas primeiras 
fucceííivas noites, paííando a vehemencia da dor já das 
creaturas racionaes às infenfiveis,, íe moítrárao fen-ti-
das as pedras,nas inexpugnáveis Fortalezas pelos ecos 
dos tiros, 8c nos Templos fagrados pelo íomdos me-
tae$» que com ineeííántes vozes penetrando^ os miais 
fémotos; horizontes,, davaõ do noíío fentimento mili­
tares, «5e. Bccleíiaítico& finaes» ,;o--; 

As milicias (cujas operaçoeras naõ podem fufpen* 
JeF.fè-,porconíiítir na íua vigilância afegtiranca das 
Fracas,); caminhavaõ aos feus ordinários; portos * fenv 
dícks^&íem adorno as armas;; roueos„& com horror 
^tambores ; envoltas* & a raíta; as» bandeiras Í com,* 
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.petiratòífBiHijiKtar triíteza^com as Cohortes Roma­
nas nas5mortes'de Auguíto, Sc Ide Germanico/& com 
as próprias Portuguezas nas de Viriato , «5c de Serto^ 
rio, feus Monarcas, «5c Capitães, 
v Seguio^fe logo o horrível a&o, com que o Magi-

ítrado da;Gamera deita Cidade ( tami zèlofo" do feiv 
viço dos íeus Reys, como leal às fuás memórias ) cõ-
poíto eíte prefente anno, como íempre , de muy di­
gnos Vereadores ; cubettos os corpos do luto que ve-
Itiaõ os coraçoens, em cavallos ãjaezados fúnebre, 
&lu«£tuoíamente, pelas mais freqüentadas praças, & 
mais publicas ruas da Bahia, fegundo o ehylo Portu­
guez, quebrava os ReaesEícudos : a cujo lamentável 
ruídoírefpondia com laítimofos ecos o clamor popu? 
l à r . - .*•;&!-•" '>. .* ~ -!•> -- • . í - . . • '*/ ' .» '--i< ' ' u - i i . ' .:•> 

Depois de algum intêrvallo de tempo , de que ne-
ceííitou a fábrica grande do mageítofo Túmulo, fe fi* 
zeraõ as Reaes Exéquias. Eíta fúnebre , «5c fumptuo-
ia maquinâ~íe encarregou ao grande cuidado, & mui­
ta intelligencia do Secretario do Eítado Gõcalo Ra-
vafco Cavalcanti «5c Albuquerque , Fidalgo da Caía 
de Sua Mageítade, Cavalleiro profeíío da Ordem de 
Chriíto. Tinha fetenta «5c hum palmos de alto ,8c 
de largo trinta & oito : era de arquiteótura Dorica, 
de obra pyramidali 8c como oitavada; Cada húa das 
faces principaes tinha a largura de trinta palmos, 8c 
entrava com quatro por cada lado nos oitavos dos 
cantos , cujas faces ficavaô com oito palmos 
u/.' A ij de 
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de largura cada humai Formava-fe o primeiro corj. 
po em hum plinto de hum palmo de alto , fobre que 
hia hum degrao de palmo «5c meyo , que recebia todas 
as quartelas ; as quaes tinhaõ treze palmos de alto, 
terminando em hum cornijamento repartido em.cor* 
nija,•ftizo, & arquitrave , na forma da arquiteótura 
Dorica, fobre o qual corria huma varanda de balaúítes 
em roda. Em cada huma das quatro faces princi* 
pães havia quatro quartelas , duas no meyo , «5: 
duas nos cantos ; entre as do meyo íe formava 
em cada frente huma gentil portada , por dentro, 
da qual eítavaõ em perfpe&iva três viftofos arcos: 
entre as quartelas dos cantos hia outra quartela, 
recebendo todas a pbra, que lhes ficava imminen-
te na fabrica de cima. Nos efpaços que havia entre 
as quartelas dos meyos , 8c as dos cantos , fe viaõ 
dous proporcionados painéis em cada frente, cõ dous, 
refaltos de palmo em quadro por cada parte. Nos fe* 
chos das quatro portadas deite primeiro corpo , vem 
luzidas tarjas fe liao com letras de ouro efcritos os 
feguintes vetfos Latinos. 

No primeiro: 

Ter Magnus, ter &iaximm -, 
Rex nuper Lufitanm, 
Heul quantus efi in Túmulo 
Ter parvas, ter minimm i 



Nofegundo: 

Dá Retro, qmfquis ades, 
Da nuncperennes lacrymast 
Ni fteas, heu ! Caucafeã 
Tu durior es petrât 

No terceiro; 

Semndm juflè Petrus 
Ubiquejufta poílulat: 
Regum nulli Secundus^ 
Et Pietate Primus. 

No quarto ; 

E quatuor Orbis pàrtibus 
^America dolentior 
Has Petro mixtas exhibet 
Orbe ex utroque lacrymas 
Lufitanasi & Brafilas. 

Sobre eíte corpo fe levantava o íegundo com oito 
Doricas colunas, duas em cada hum dos cantos, aííen-
tadas fobre reprezas de fere palmos: «5c tinhaõ vinte 
fichum de alto, com capitei, acabando com hum cor­
nijamento da mefma ordem de arquite&ura, reparti* 
do em cornijajfrizo, 8c arquitrave. Em roda delle cor 

A iii ria-
t 



ria huma banqueta de balaúítes : 8c em fôi?re%ôtóèK 
cia de cada coluna hia hum pedeftalde três palmos de 
alto , que recebia huma pyramidédequinle. Sobre 
eíte cornijamento defcánfava o zimborio* ou cúpula* 
de obra de gomas, com quinze palmos cie alto, rema­
tando em huma peanha de quatro Sc meyo»J Junto às 
colunas pelas faces principaes hiaõ os. pilares, que for­
mava© hum arco abatido em cada face, cujovaõ tinha 
de alto vinte & fete palmos, «5c de largo dezaíeis. 

Neíte capaciííimo vaõ fe formava o corpo do meyo, 
da meíma obra* como pòrçaõ do primeii o „ «5c fe aííê* 
tava em hum degrao de dous palmos & meyo, tendo^ 
fcove de alto.No meyo de,cada hüa das fuás quatro fa* 
ces hia huma bem formada porta com feu ajuítadc* 
femate entre duas- quartelas ,. acabando emvhum eor-
nijamento de palmo «5c meyo, fobre o qual fe levanta-
vaõ dous degraos, hum de três, outro de dous palmos 
Sc meyo, onde fe alTentava hum Trono de oito , em 
que eítava a Urna, ou Túmulo , que reprefentava a 
depofito do Real Cadáver:' i. ) 

Çompunhafe por9dentro a meya laranja do zim» 
íborio de preto com paííamanes de ouro,. «5c do mefmo 
fe veítia eíte corpo, que ficava no» vaõ das colunas , «5c 
ar£Q5£ tendo as quatro» portas delle cortinas, de ló ne*f 

gr© com iores de ourov Todas as outras porçoens. 
grade maquina íe cobriaõ de branquimma , 8c 

cera^ a mayor parte dourada* fobre taça. 

http://alto.No


Nos arcos interiores formados em pei-fpe&iva, q 
íe vião pelas quatro portadas do primeiro corpo ̂  e-
áavara Bahia por deftriííimo pincel reprefenta* 
<kem quatro Imagens, em quefe vião diítintos efi» 
feitos naícidos de huma fô relevante caufa :. em co* 
ípiofas kgrinjas provocava prantos ; em fermofo exg 
taíe infundia aflombros: em íuave laítima perfuadia 
faudades: «5c em acção muda inculcava refpeitos. Ne^ 
ítes quatro araorofos impulfos , repartindo as Tideas, 
multiplicava as dores ; que por innumeraveis não 
podendo caber em hum fó traslado ,foy precifo diyi-
diríhes, ou acrefcentarlh.es as copias. 

Nos efpaços, queentre as colunas formavão 4rá 
oitavos dos cantos, fobre reprezas de cinco palmos de 
alto, que aííentavão em pedeítaess de fere, eítavao cõ 
as cabeças recebendo os capiteis daquelle vão, «5c co* 
mo fuítentando a pezada.cúpula, as quatro partes do 
Mundo, que cinge o Domínio Lufitano ; tendo cada 
qual aos pès na forma de hum bruto o mais genéroía 
parto , q em cadahüa dellas produz a Natureza: hüs, 
& outros fimulacros tamdeftramente lavrados, que 
a íer a-materia pedras, & metaes , pareceriaõ as eítaí 
tuas de Fidias,& Praxjteles. Pelo valor Portuguez 
fe via no Leaõ domada a fereza da África : pela fua 
Religião, illuminadano Elefante a cegueira da Afia: 
pela fua política, domefticada no Tigre a barbarida­
de da America; Sc pela fua foberania , fojugado no 
Toua-o o poder da Europa, Todas moítravão fentir 

Aiiij o 
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o eílrago, que a morte em hum íó golpe por «liai ire* 
partio v podendo admiraríe a grandeza defta ruína > 
que chegou a encher o âmbito do Mundo ; com,mais 
razão, queadePompeo por haver occupado três par­
tes delle. Cada huma das quatro partes do Mundo 
tinha em hum braço hum efcudo, ou tarja, em que fe 
vião em letras de ouro os verfos Latinos feguintes. 

Na Europa; 

Europa Tauro amabilis, 
Stratos tauros commemorans 
A Rege valenújjimo, 
Nonficlis modo lacrymis 
A* ry.orteftratum queritur ; 
Heu vires validifsima, 
XmbecilU, Qf invalida l 

Na Afia; 

Torvus, quigeftat Afiam, 
Regemque adorat, Elephas, 
Dominatricem cogitat, 
Ido óbeunte, abjicere. 
Quo ftanteftabat índia, 
Beu! ne cadente dectdat! 

Na 



Ad lutlum veria África 
Nuda, Qf* ore nigerrima, 
Et cum Leone rabido 
Rugit, hoc Rege mortuo. 

Na America: 

E quatuor Orbis partibus 
America dolentior 
Has Petro mixtas exhibçt 
Orbe ex utroque lacrymas 
Lufitanas, Qf Brafilas. 

Nos pedeftaes, Sc reprezas, em que eítavão afrení 
fadas eftas figuras , quatrocaudalofos Riosfe defco-
brião, cada hum em aquella Regia5 por onde leva o 
qurfo natural das fuás correntes , todos foiçados das 
proas Portuguezas, & dominados da fua fortuna: tam 
vivamente fingidos, ou retratados , q não carecerão 
dos pincéis de Zeuxis, «5c de Apelles. Parecia correr 
na Europa o Tejo tam triíle , que com aturbaçao 
dos feus criítaes efcurecia o ouro das fuás áreas: o In* 
do tam íèntido na Afia, que com a defordem das fuás 
águas defcompunha as flores das íaas margens : na 
África o Zayre tam alterado, que com o ímpeto das 
|jas correntes fugia da extenfaõ dos feus braços : na 

Ame* 
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America o Pará tam perplexo , que cora', a cònfufaõ 
das íuas ondas impedia a refpiração das fuás bocas. E 
pareciao ter todos línguas para a queixa v 8c olhos 
para o pranto ; porque fendo infenííveis, fez nelles>a 
propriedade dos retratos, o que a ferem racionaes o* 
bràraa forçados fentimentos. 

Nos meyos dos quatro arcos das faces appareciío, 
como por fechos, ou remates delles , em quatro tar* 
jasos Reaes Eícudos Portuguezes, temidos em todos 
os lugares, «5c naqueile mais refpeitados, que os Efcu-
dos Anciles no Templo de Marte» 

Por cima da coínija do zimborio, em correípon* 
dencia das tarjas, íe vião quatro Cipreítes •: planta , 
que introduzio nos fepulcros Attalo Rey de Perga-
mo j pofque, como a vida humana , huma vez corta* 
da não torna a renafcer. 

Nos oitavos dos cantos, que formava a meímâ 
cornija , entre as pyramides , «5c íobre as quatro 
partes do Mundo, fe defcobrião luctuoíos , Sc coma 
rendidos os Eítandartes Lufitanos , que já triunfan* 
tes, «5c alegres íe virão nellas repetidas vezes arvora­
dos .' eítando alli como defpojos do alento , Sc da gra* 
deza, os mefmos que forão íempre trofeos do valor, Sc 
da fortuna. 

Da meya laranja da cúpula pendia com franjas de 
ouro hum docel de purpura, ( cor, que nos Re^ís nam' 
pódedeítingir a morte ) fendo do mefmo o panno 
que cobria o Túmulo , & o coxim em que fobre elie 

eítava 



eftava a Imperial Coroa Portugueza, cuja circumfe-
íeftcia abraça o âmbito de muitos Orbes. 

fíom quaíi oitocentas tremolantes luzes brilha* 
do efte elevado monte de refplandores, parecia verda­
deiro Olympo, que na terra veftia as Eítrellas,de qué 
fingem coroar fe na Esfera: ou Babel de línguas defo* 
go, que nao em facritegios, mas em holocauítos pro­
curava fubir ao Ceo : fe não era amoroío Mongibel* 
Io, que como centro dos noífos afTectos, pelas fuás Ia* 
varedas exhalava os noííos coraçoens , matéria tam 
Copiofa para os feus ardores , que primeiro lhe pode-
rião faltar bocal, que incêndios. Prodigiofo Elemê» 
to he o Fogo ! Nelle ardem os aromas, que fe o f e 
recém a Deos : & com fogo fe fizerão íempre os feus 
fàcrificios. Para o de Abraham na Ley da Natureza, 
a matéria das chamas levava aos próprios hombros 
Ifaac ; com fogo íacrificavão na Ley Eferita os fu* 
mos facerdotes, ou Pontífices no Templo de Jerufa» 
km - & como concurfo do fogo íe faz o melhor Sa-
criSciona Ley da Graça. Atios Gendos não 16 pi* 
rificavão com fogo as vicHmas , mas também cnao p 

queosfeusfemideofesgaítavão. nelle a porção terre­
na, para entrarem de todo divinos no Ceo: como f » 
Hercules na fogueira em que ardeo no monte Oeta , 
por gaftara parte, que pela mãy tmfa* de ^ortaLOb 
E l e i T O c r í f o l d o , d e f e ^ , » Emblema âomrod 
O u e f e o t o n í b de humfccnieg© te trouxe hua.ve» 
£ Ceo aterra i a devaçao de muitos Fieis; te cft* íu* 
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bíndo repetidas vezes da terra ao Ceò. 

Sdbre a peanha rematava o mageftoío Edifício a 
Morte, como fim, & remate de todas as coufas huma* 
nas. Adornava-íe de huma Imperial Coroa , often-
tando o feu poder no mayor carro do feu triunfo. Ti­
nha, como por trofeos deita vicloria , em huma vsúè 
hum clarim, Sc na outra a Eternidade , onde não póí 
de negar jurifdicçoens à vida dos glorioíos Heroes, 
que como o noíío Monarca fe immortalizão na fama, 
& íe eternizão no tempo. 

Se fe houveííem de meter neíte Maufoleo as fa* 
mofas Eítatuasdoseíclarecidos Príncipes, 8c fobera* 
nos Monarcas , que com o íeu generoío fangue con­
correrão para o nacímento de EiRey D. Pedro IL Se­
nhor noíío ( como coftumavão os iníignes Romanos 
por as dos Afcendentes nas fuás celebres Exéquias,de 
que foy primeiro inventor o íeu íegundo Rey Numa 
PompilioJ ainda que fora, como em breve mappa, 
reduzindo a eítreitas linhas, «5c miúdos pontos as im-
rnenfas diítancias do Univerfo ; feria eíte grande 
Theatro muy curta Scena para reprefentação tam 
mageítoíã. E affim , fe refervão para fe coílocarem 
nos trofeos dos triunfos, que ha de lograr o feu incly--
to Succeííor,onde como exemplares vivos por memo? 
ria, 8c reprefentados por objeóto , poííaõ obramos 
tronos os eftimulos, que não podem infundir nas íe* 
pulturas. EíeCayo Mario , porque lhe faltarão asJJ 
aos Progcmtorçs, dizia, que o mayor louvor era nãol 

ne* 
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neceffiíâr das glorias, & das eítatúas dos Afcendentes: 
efperamosdaReal Índole, & fublime educação*de EU 
Rey noíío Senhor Dom João Quinto ( que Deos 
guarde) impere tam generofamente , que poíía glo-
riaríe das fuás próprias, fem dependência das dós feus 
Heróicos Antepaífâdos. 

Eíte aggregado de perfeitas partes conítituhia hü 
fermofo todo, «5c formava huma eítatura admirável s 
«Sc fendo tâm avultado , fazia na ajuítada proporção 
tias fuás medidas tal harmonia com a grãdeza da Igre* 
ia ; que parece emendava em primor maravilhou) o 
defeito , de que fe arguhio a Fidias na formatura da 
eftatua de Júpiter Olympico , que parecia não caber 
no Templo , em que eftava. E fe fem embargo da-
quella imperfeição , mereceo fer huma das fete ma^ 
ravilhas: efta maquina erigida na Bahia , ainda que 
lhe faltou o luítre, & o preço do ouro,& do marfim, 
lhe abundarão em tal grão os acertos do compaíío, 8c 
as perfeiçoens da arte; que cedendo às maravilhas do 
Mundo pela matéria , a todas podia fazer ventagens 
pela forma. 

Liaõ-íe por varias partes do Mauíoleo em íutis 
Èpigrãmas, «5c elegantiííimos verfos feitos pelos mais 
excellétes Poetas da Bahia , as celebres infcripçoês)& 
famoíos Epitafios, 4 aqui vão copiados:para os quaes 
deo a faudade o aííupto,a lebrança o papel, o íentime* 
to a penna, as lagrimas a tinta, o amor os conceitos;, 
& a mageítade a idea. Eícritos em tantas línguas, co* 
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mo fe virão no fepuloro do Eráperador Gordjano, $c 
fem o§ hyperboles que fe gravarão nos de Trá jano, 
Septimio Severo, 8c outros Príncipes , que deverão 
ao encarecimento alheyo, o que o noíío Monarca às 
virtudes próprias. >< 

Eíta he a fabrica fumptuofa, Sc triite, q na iníigne 
Cidade da Bahia,Cabeça do opulento Eítado do Bra-
fi.l, erigio o obíequiofoafTeéto do General Luis Cefar 
de Menezes à perpetua lembrãça do Sereniííimo Rey 
Dom Pedro Segundo Senhor noíío > ; <5c fe não pela 
firmeza da matéria, & grandeza da arqui tetura ; po­
de pelos votos , «5cfacrificios do amor excederão 
Maufoleo de Caria., às Pyramides do Egypto, às Co* 
lunas,& Obelifcos de Roma, depoíitos dos íeus ReySj 
dos íeus Monarcas, 8c dos feus Emperadores. Não fo-
raoututs conítantesos Trofeos, Theatros , Sc-SepuU 
cros, que levantarão os antigos Cefares do feu appel* 
lido : Cayo Júlio à poíteridade de Mario , Oíftavias 
no Auguíto às memórias de Marcello, 8c Elio Adria­
no ás cinzas de Pompeo. Porque aquellas maquinas^ 
fabricadas com as medidas, ou ideas da vaidade , def. 
baratou o tempo$ «5c eíta, formada com os compaílosy 
ou defcompaííbs da dor, eternizará a faudadei i • • 

Viaõ*fe as paredes da iníigne , <5c efpaçoía Cathe* 
dral cubertas de negro com paílamanes de prata : de 
luto a cadeira, em que aíTiítia o Governador, Sc Capi* 
tão Geral, «5c os aííentos em que por íua ferie eítavaõ 
os Tribunaes, que todos ficavão da frentedo Tarai** 

io 



Io para o Cruzeiro da Igreja: em cujo Coro, ou Ca! 
pelkmór appareciaõ em numero grande Prelados & 
Religiofos de differentes Ordens. Os outros lugares 
occupavanumerofoconcurfo da Nobreza, 8c Povo 
que não cabendo já nas Tribunas, Capellas, «5c corpo, 
do Templo, oceupavaõ as ruas mais vifinhas às por* 
tas delle. 

Aííiítia em fitial com cappa de Aíperges, Sc Infí-
gnias Pontificaes o Illuftriítimo Dom Sebaítião Mon­
teiro da Vide , Arcebifpo Metropolitano do Brafil ; 
cujas grandes virtudes , infignes letras , .& fingulares 
prerogativas de Prelado o fazem benemérito nam ío 
da Primazia da America Portugueza , porém dos 
mais fupremos lugares da Igreja Romana: 8c com a 
compoítura, Sc gravidade próprias da íüa Dignidade» 
Sc naturaes da lua Peííoa, preíidia , Sc capitulava no 
Coro ao Reverendo Cabido , «Sc aos Beneficiados da 
Sé, que com intenção pia faziaõ devota, Sc magnífica-
mente as Reaes Exéquias. 

Quatro acordes, êcajuítados Coros de vozes, 8c 
inílrumentos, reduzindo o triíte íom dos íoluços a 
íonoras elaufulas do canto, formavão da corrente das. 
noíías lagrimas a mayor confonancia da lua harmo­
nia. Ao tom da fua arpa entoava David os feus gemi* 
dos; dos feus prantos,, «5c das Lamentaçoens dê jere­
mias íè eompoz a mais íuave mu fica dà igreja.» Deitai 
feme mcomeiadavao a Deo$ noíío Senhor aquêíla At-
ma «dütaíà^ueem Coros ceieítes ouvindo Angélicos; 

..«.,. eancí* 
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cânticos, piamente devemos crer eítará rogando à*íâ-
premá Mageítade pela confervaçao dos feus yaílàilos; 
aumento dos feus Reynos,& ultimo complemento'da 
promeíía divina feita no capo de Ourique ao primeis 
ro Fundador da fua Monarquia. E íe já vimos , que 
em ElRey defunto (pela melhor conta, decima-fexta 
geração daquelle Príncipe ) attenuada a Prole Real 
Portugueza com o primeiro quaíi eíteril matrimônio, 
poz Deos os olhos de fua miferijcordia, como promet-
teo, dandolhe em fegundo, «5c mais venturoíò confor-
cio a dilatada, «5c generofa deícendencia , que ha de 
levar o feu íagrado nome às partes mais remotas : eí-
peramos de interceífor tam poderoío a total fatisfa-
ção da infallivel palavra , eítabelecendo em Portugal 
o mais firme, «5c o mais eítendido Império ; para que 
logre o Mundo Chriitão huma Monarquia perma­
nente, mayor que as quatro tam grandes, «5c inconfta-
tes, que vio o Mundo Gentilico. 

Neíla admirável ordem fe principiarão com íoíê-
mffimas Veíperas as fumptuoías Exéquias na tarde 
de dezanove de Outubro deite preíente anno de mil & 
íetecentos «5c fete ; «5c entaõ fe tornarão a repetir cõ; 
triítes ecos as vozes dos finos , até o ultimo periodoj 
da íolennidade do dia feguinte: no principio do qual: 
íe diííeraõ por todos os Altares da Igreja (que eítavaõ 
vertidos com ornamentos negrosjinnumeraveis Mif-; 
fas? furnas por efmola da Real fazenda, «5c outras por i 
votos de affeótos particulares, que fouberaõ.cõverten 
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o mais fino amor no melhor facrificio. Foraõ nota* 
veis osholocauítos, comqueacegaGentilidacfeapla* 
cava as íuas falfas Divindades, «3c as invocava propi­
cias às Almas dos feus defuntos, exceptoaquella Sei­
ta, que negava a immortalidade dellas ; facrificava-
lhes, «5c lhes offerecia por oblaçoens o fangue , 8c as 
entranhas dosanimaes. Oh quanto a pudera admirar 
a pureza dos facrificios da verdadeira Religião , onde 
as viótimas faô o próprio Corpo^ & Sangue de Chrií 
fio! 

Depois das Laudes proferidas com as ceremonias 
Eccleíiaíticas de tam íàgrado a«5lo , foy para o Altar 
mayor com pompoío, «3c Pontificai apparato Sua Ü-
luítriífima, 8c cantou a Miiía , naõ podendo fufpender 
as lagrimas. 

Dita a Pontificai Mifía, fubio ao Púlpito o Muito 
Reverendo P.M. Domingos Ramos Religiofo daCõ* 
panhiade Jeíu , fujeito entre os grandes talentos do 
Brafil dos mais beneméritos de tam grande Aííum* 
pto,por doutrina,por virtudes,«5c pelaprofiflaõ de tos 
das as Sciencias, que o fizeraõ venerado na America, 
admirado na Europa, «5c em todo o Mundo conheci­
do : «5c fez a Oração fúnebre , que vay inclufa neíte 
Compêndio , tanto melhor reprefentada, do que ef-
crita, quanto he mayor o fer , que à energia das pala­
vras communicaà alma das acçoens: íendo naquelle 
a«ffco as fuás tam próprias da eloqüência, «5c tana nata-
raes da^mágoa, que nuca fe vio mais rhetorico o fen* 

B timsn* 
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timento, nem com mais concerto a dor ; pois nem os 
feus foluços lhe embargarão os penfamentos , nem as 
noíías lagrimas lhe roubarão as attençoens.' Compa­
rado com a matéria, foy breve o difcurfo : porem 
nelle ( como os Coímografos, «5c Arifmeticos , redru 
zindo a hum ponto o incomprehenfivel , «5c a huma 
cifra o infinito) confeguioo fazer das inexplicáveis' 
virtudes de tam grande Monarca hum acertado Epí­
logo, ém que as fuás fempre veneradas memórias fe-
ráõ mais permanentes , que as que fe lhe dedi­
ca© nos Maufoleos mais fumptuoíos ', pois íó a-
quellas , com que as pennas dos Oradores immorta* 
lizàrão aos Príncipes, paííaõ a carreira dos feculos li­
vres das injurias, «5c juriídicçoens do tempo : «5c as 
que fe lhes gravarão nos arcos triunfaes , ou íe lhes 
eícuípírão nos monumentos , acabarão com aquelies 
foberbos edifícios, de que apenas, como de Troya , íe 
vem osfitios,em que forão edificados ; confervan-
dofe nas poucas regras, «5c nos pequenos volumes de 
Livio, de Tullio, de Plínio , de Homero , & de Vir­
gílio, para durar eternidades. 

Seguirão-fe ultimamente os Refponforios ditos 
por Sua Illuílrirfima , 8c pelas primeiras Dignidades 
da Sè, todos com profunda devação , «5c pranto cou 
piofo. 

Com eíta fumptuofidadeíefizerão ao Senhor Rey* 
Dom Pedro Segundo as honras funeraes, ainda mais 
celebres pela magoa, que pela grandeza. Hum foy o 

fe-
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fepulcro, que na Bahia fe levantou à fua poíteridade : 
rnuitos os Àltares,que nos peitos fe confagráraô à fua 
veneração, onde ardem os affedos , fem confumirfe 
as memórias, que fe fazem mais eternas, quando com 
fogo de amor fe rubricão nos coraçoens; íendo inítru-
mento,que lhes grava os cara&eres, amefma chama, 
ou íetta, que lhes abre as feridas. E deita forte,íe quê 
morre, jaz por defcanço na fepultura ; na fineza de 
quem vive,exiíte por cuidado. 

Tal foy a morte, «5c tal íerá a vida do noíTo Mo* 
narca : caduca, quanto à noífa natureza ; quanto ao 
noíío amor, immortal. Porque, fe de pays a filhos cô 
as obrigaçoens fe herdão os afíeclios ; em nós, «3c em 
noííos deícendentes ha de ter à íua lembrança a du­
ração do Mundo , que he a ultima balifa, a que che­
ga o curfo dos viventes , Sc o horizonte mais diftante 
a qae fe extende a esfera dos mortaes. 

ij SOÍ 
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S O N E T O S 
do Autlior. 

Ao Túmulo, que ao Sereniííimo Senhor Dom Pedro 
Segundo íe fez na Cidade da Bahia Cabeça do 

Braíil, porção mayor do Império Luíitano. 

S O N E T O . 

§ í § | STE horrorofo Alcacer da faudade', 
«^^^ Da magoa foberbijjimo apofento, 

Onde mora a lembrança por tormento3 

Onde vive por culto a Aáageftade : 
Altar ao melhor Rey da nofía idade, 

G%ue logra em firme & duplicado afiento, 
Como humano na terra,monumento, 
E cadeira no Ceo, como Deidade: 

He memória, que aofeufegundo Marte 
Pedro eterniza em magoas a Bahia, 
Onde competem dor, grande^ ,"*Qf arte: 

Mofiràndo nefta grande fantafia > 
GW lhe tocou do amor a mayor parte, 
Como parte mayor da Monarquia. 
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A'< Iráagera da Morte , que fobre o Túmulo, eftava 
cotoada, tendo em huma maõ a Fama , «5c na 

outra a Eternidade. 

S G N ~ E T a 

O H tu, que do poder faxes'vaidade, 
(guando ao Cetro de Pedro naõ perdoas, 

Emoslras que no frágil das Coroas 
Defer mortal naõ livrao/er Deidade» 

Se chegas a proflrarlhê a Magêfiade-, '• 
Como tanto as virtudes (he apregoas; 
Que dellas o clamor na Fama entoas, 
E a memória lhe poens na Eternidade? ':-

Sefempre dos teus golpes foy efeito 
Por ao applaujofim, como a efperançai 
C^e amor he efle agora ? Que refpeito ? , cl 

Mas he, que o fer de Pedro tanto alcança ; 
Què,fe chega a acabar quanto aò preceito, 
Naõ fe pôde extinguir quanto à lembrança. 

ll 
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Em a morte do Sereniííimo Senhor Dom Pedro •*, 
> Segundo Rey de Portugal; 

S O N E T O. 

O U Rey, por cujo amparo o Lufo dama 
5 ComprantOyúomhorror ,Qf çoníinfte^aÍ 

Morto por pena, vivo por fineza i 
Cin\a fúay mas fempre ar dente chama,, 

Se contra tanto refplanéòr fe inflamma 
uA Morte : fò vos tif:a: nefia empre%& 
oA vida, que, vos deoa Natureza $ 
Mas naõ ávida, que vos dm a Fama-.. 

A Morte pertendeo nefia vi&oria 
Triunfar de Vos: porém com dor interna^ 
Elhdefpojofoy dawofiagtoria* 

Porqm o grande Motor? que nos governa£ 
Porque fofies Trofeosb da memória, 
Jfos deovidamortah mas fama eterna.» 
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Romance d® Author. , 
Al Maufoleo ardiençta eu fuegos, y. viftiendo lutos 

C Ompendh delaK».9 fimbra: 
Cielo^de Fflrellas^ èc 

Para Ias Esferas gala, 
Tluto para L&s Orhçs. 

En ei rejplandor, quevtftes, 
De quenubetecompmes 
Con mulútuâ' detiniehlas 
En tanta copia de Soles í 

El traje, de que te almas* 
Es todo contradiciones: 
Tno conoces tu mifmo, 
Si eres dia, o fi eres nocbe* 

G}ue Planeta en ti fe oflenta 
Con deliqmos>y candores, 
En ei Oriente ufano, 
Ttrtfte en elQnz&nte ? 

§ue Aftropues ennfemueve 
Sin curfo, per o con ordem 
Tparece 4 mifmo tiempo 
Solquenaçe,yqwfeíMe' .. 

v. r-l 
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Si eres Emisfpio enrayos,.., 

Nublada Esfera en colores ; 
Como embueltas cm Ias glorias 
Puedes juntar Ias pafítones ? 

Di: que myjierios fon: eposy ~ :> 
En que publicas, y efcondes 
Mucho fata hs difcurfos,'•>•• 
Tanto para los dolores ? 

No hagas dei fileriáò alarde ; 
Quê arder >, j caüarfe oponen: 
No fe callan los gemidos, >• 
G}uando los pechosfe rompem 

, Si eres Volumen dg-Aníor '• 
Con Efirellas por' renglones i ' 
En ti Ias quexas fe efcrivan* 
O' Ias memórias-fe borren. 

Si eres c are ei, donde eftan 
Nueftros afe&os conformes •; 
O' nosfuelta losfufpiros, 
O' nos quita lars prifiones. 

Si eres Sepulcro de un Rey 
Mayor, que ha tenidoel Orbe\ 
Nofolo en incêndios pagues, 
Quanto en Mageflad recoges. 

Publica en tu vo^t-u empenoi 
T harân luego pus clamores 
( Pues Ia grandeza te enfalça) 
Que los ecos te çoromm 

fero 



Fero horto en brillar Io dizesi 
Todo en arder Io propones; 
Porque en Ias lenguas. dei fuego, 
Los movimientosfon voT^es. 

Palabras fon tuscentellas, 
: ' Tus incêndios fon rabones, 

Qué cón Ias luz$sfe han hecho, 
Quanto mas claras, mas nobles*. 

*Ardepues,y a Pedro ofrece 
Apurada en tus cri foles 

:"En- effe! Templo de Amor 
Toda Ia fé de los hombres. 

Na morte de ElRey Dom Pedro Segundo 
noíío Senhor. 

Texto de Camoens. Cant.4. Oit. jo. 

N AÕ confentioa morte tantos annos, 
Que de Beroe tam dítofofe lografte 

Portugal; mas os Coros foberanos 
Do Ceofupremo quÍK,que povoaffe. 
MM para defenfaõ áoslufitanos,: • 
Deixou quem o levou, quem governajje, 
E aumentada terra mais quede antesy 
Inclyta geração, altos Infantes, 

GLG^ 
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G L O S i A 

Pelo Licenciado Gonçalo Soares^da Franca. 

Epois que d Monarquia Lttfitana 
*As rédeas applkou Pedro o Segundo j 

Abatida na guerra a fúria Hifp4tia9 

Napa^o. Reyno foy affomhro ao Muna®; 
Inveja porem, cega,Qf tyranna* 
De fie de Portugal bem tam fecundo^ 
Que lograffe tal bem, fem ver taes damms, 
Naõ confentio a morte tantos anu&sj^ « 

Do^e lu/lros, ainda naõ compridos, 
( Esfera curta a Sol tam luminofo ) 
Tinha do Lufo o Sol; quando vencidas , *-
Viofeus rayosJe eclipfe tenebrofo. 
Decretos Jao do Ceo nao comprehendidos, 

. Que dando a Portugal .Rgy tam famçfo9 

Naõ qm^mais, porque mais trifte o choraííe, 
Que de Heroe tam ditofo )e kgrajfe. 

Ou foy de nojjas mlpas digna pena, 
Ou dos mmtos fem foy prêmio digno j 
Que a mejma dor, que a magoa nos condena, 
^ Pedro fobe ao fólio mfidlmo. 
Oh como juftamente o Ceo ordena 
A fua gloria, onoffo defatiml 
Naõ mereáaõ, naõ dons mais que humanos 
rortugal, mm os Coros foberanos. 

Foraõ 
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Fora^dâfiè Jftonareafètimrite. 

Tantas as prendas, tal a virtude era ; 
Qmittda a menor virtude, Afro brilhante, 
Da terra a esfera pouca tranfcendèra. 
Novo Alexandre pois, feu peito ovante, 
Por cremais Mundo o Mundo lhe naõ dera; 
O Reyno, que era bemfófufpirafie^ 
Do Ceo fupremo quiz^ que povoafje* 

JuBofoy, que affm vivafublimado; 
, , Más naõ que o Reyno affim fique abatida i 

Porque fer entre os Anjos eolhcado-, 
O naõ livra entre os homens de efquerido. 
NaÕfofte, ó grande Rey, Reyfó creada 
Para o Ceoj para nós também nacido i 
Naofó para tmncar vícios profanos•, 
Mas par a àefenfaõ dos Lufitanos. 

Confentea noffa queixa f fe confenu 
Atiençh effe Tremo, onde fuUfte : £ 
Que quando a queixa hejufta, • a dor vehemente9 

Rompe offàro.aarefpeitohum peitot-tmfie* 
Masjavepiqmfatto cegamente $n 
Pois bem que Portugal fem PedraexiBe* 
Portugai ( quando Pedro fe apartaffe J 
Deixou quem olevmt, quem govemafte» 

Naõ podia afitpreMd Providencia"' 
A palavra faltar fempre éferuada» 
Que nunca ao Cem noffo defcendemm 
Naprok ha de faltar attenuada. 
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Nao temo afumfifa,temo d potência-, 
QueatatitoHeroe he,pouco oMundo$enada 
Sò, fe efiendefie termos mais diftãnies, 
E aumentajüe a terra mais que de antes.], 

Se lamente ao primeiro, que hoje he Quinto, 
ÇHerdeiro digo ) vem o Orbe inteiro 
Eftreito Mappa, Fpilóg&fuccinto ; ,:. 
Que Mundo ha de bafar ao derradeiro ? 
Eterno a Portugal de agora ftnto: 
lEaltãoReynos, nao falta' ao Reyno Herdeiro : 
Pois hoje nos fegurão relevantes 
Inclyt a geração,altos Infantes. 

Falia 
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Palia a Bahia à fumptuofa Eça, que de lutos, «5c luzes 
fabricou a mefma Cidade nas Exéquias de ElRey 

noíío Senhor Dom Pedro Segundo de 
íaudofa memória, 

S O N E T O do mefmo. 

B Abel, que en lendas tantas de centeÜas 
Confiante fubes,fin baxar, ai Cido: 

Como,fi eres Olympofen receio, 
Te eriges nube opaca a Ias Eftrellas ? 

No mas: lafenda advierte de tus huellas $ 
Quefi ei curfo no paras de tu bmlo, 
De tus lu^es arriefgas ei anhelo, 
A tus timeblas los horrores fellas, 

Delfrio^y dei calor aÀos enojos, 
Que bufcan remontados tus retiros, 
Llamas fombras verás, fombras defpojos. 

Peroprofigue; que en altivos gyros 
Siempre te han de preftar en tus arrojos 
Luto mtpechoyfuego misfufpiros. 
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Epitafio en ei Maufoleo dei Sereniííimo Rey Don 
Pedro Segundo nueítro Seríor. 

S O N E T O do mefmo. 

Azen,no; viven,fi) en efta Pyra 
Las cenizas de un Rey ftempreglóríòfo i 

Que no importa entre aromas ei repofo, 
Si entre incêndios ia Fenix aun refpira. , 

El Orbe Portuguez» trifle fu/pirai 
Per o en vanofufpira congoxofo, 4. 
Si Io que polvo allies horrorofo, 
Brillante Efirella en ei Zafirfe admira. 

Mas, fi eterno Io duda ei que mirando 
Verto ei cadáver, fria Ia ceniza9 

^Aun Io humano parece eftd dudando % 
Quefuè Rey Portuguez^, amor leavifa : 

V amor ai coraçon alas prefiando, 
Enúende el polvo, ei polvo Io eterniza. 

Def-
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Defcripção no Túmulo de ElRey noíío Senhor, pon* 
derando o íeu Mauíoleo nas quatro partes 

do Mundo. 

S O N E T O do mefmo; 

S Epultado na Europa foy primeiro ; 
Ser d ri África, Qf n Afia fepultadot 

Na quarta parte agora deplorado, 
Urna entre mares tem Sol verdadeiro. j 

Por Pio,por Prudente,por Guerreiro 
Se vè de Polo a Polo fufpvrado : 
Que hum Rey, que foy no Mundo tam amadsl 
Razaõ era o choraffe: o Mundo inteiro. 

Naõ sò pois, porque em hum lugar somente' 
Ruma tal naõ coube, em toda a parte 
lhe da Túmulo o ajfetlo reverente i 

%7ldas tambémjuftofoy : porque defta arte} 
Para com a dor poder a Luja gentes 

çjt dor por toda o Mundo fe reparta 

2?j*± m 
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Epitafio no íepulcro de ElRey noíío Senhor, achado» 
L no Poema do immortal Luis de Camões pelo di^ 

to Licenciado Gonçalo Soares da Franca. 

S O N E T O , 

a] Na-* 
[ceo El­
Rey eu. 
tre triu-
fos. 

Cant. Oit.VerC 
Uvhvereis o nome engrandecido i . 10. y. 

Do jufto, & duro Pedro: nace ( a ) obrUo, 
3. .i ~ 

De Nações diferentes triunfando t * 
Com vulto alegre, qualdoCeofubido. 2» .42. 3 

Pow c<wíra o Caflelhano tam temido .1. 2 j . 
Os fortes Portugueses incitando; 1. 87. 
Contra vontade fuarQf'nao rogando, 6. çç. 8 

ludea Pazês(b^cõmettermãdaarrepedido, 1 . 94 . 1. 
caftí- Mas entre tantas palmas, falteado 
dtadf" £?<* temerofa morte ;fica herdeiro 
pelos 
meimos 

O) AI 
"idt 

3. 90. 
3-9°-

Hum filho feUyde todos eftimado: 3, 90. 
aiop« §lãe nenhum dizer pôde que he primeiro 1. %j. 

De hü Rey,qtemos,alto,Qf fubltmado, 1. 81 . 
Outro foanne, inviclo Çavalleiro. 1. 13. 

1 . 

5* 
4« 

1 . 

1. 

3-
8. 

Pon-
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pondera-fe a única razão de alivio no univerfal íenti^ 
rnento da morte de ElRey noíío Senhor Dom 

Pedro Segundo. 

S O N E T O do mefmo. 

Endo a morte, que Pedro não podia 
Sem ella eterno fer, que mortal era; 

Por mais vida lhe dar na ardente Esfera, 
Mais cedo o reduzjo a cinza fria. 

Caduco Pedro foy, quando vivia; 
Quando morto, immortd fe confidera: 
tfom quejefer cadáver não fojrèra, 
Eternamente não renaceria. 

f/ivo o refpeito, viva a Mageftade, 
Bem quegrangeh nome à Natureza, 
Tributo rendem a mortalidade. 

J oso de Pedro o fim, sò foy fineza f 
' Pois quanto a vida lhe ufurpou de idade, 
A jama lhe antkipa de grandeza* 

O D© 
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A Bahia muda. 

fjk Vnque Ia voz^no me anime, 
J f V Muda me explico mejor ; 

Que quando es grande un dolor, 
Solo unfilencio Io exprime. 
Mi mu dez, al Orbe intime 
Mis congoxas mas atroces : 
Que, fi entre quexas veloces 
Adalfeperciben lamentos j 
Mas fe dizen lòs tormentos, 
Quando fe callanlas vo\es. 

A Bahia íentida. 
lenquefe mueftran rendidos 
. Misfentidos, aun mas fiento , 

Que a dezjr mi fentimiento, 
No bafian cinco[entidos. 
Quien los mira amortecidos, 
Solo me ju^ga fentida : 
Mas mi pena es mas crecidá -, 
Pues me veo en triBe calma, 
Para ei alivio, fin alma; 
Para d tormento, con vida. 



A Bahia admirada. 

S Vfpenfa efloy, con razpn, 
Mirando un Cetro difunto; 

Porque llegando a eftepunto, 
Toda quedo admiracion. 
Soy Ia mifma fufpenfton 
Entre efpantcs diferentes, 
Afiombro dando a Ias gentes 
Con efeBos encontrados; 
Pues jufpenfos los cuidados, 
Tengo los ojos corrientes. 

A Bahia faudofa. 

A Quella pajfion notória 
Del alma foy, que entre enojos, 

Borrado etbien a los ojos,, 
Se Io ef crive en Ia memória. 
Lloro mi paffada gloria: 
T glorias de un Uen paffado, 
Son tormento duplicado ; 
Porque un obje&o querido, 
Siendo grande pofeido, 
Se haze mayor fufpirado. 

C ij EFÍ« 
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a morte delRey noífo Senhor. 

Domeímo. 

E P I G R A M M A I. 

Pinta-fc a Fè, a Piedade, o Zelo , fuítentando hüa ef* 
cada, por cujos degraos irá íubindo hüa Coroa. 

AJcendit Petrus m fuperiora. A&or. 10. 9. 

Or fê\por piedad, por zelo, 
Sin fegundo en ei Segundo, 

Dexandopor corto ei Mundo, 
Subiò Pedro ai alto Cielo. 

E P I G R A M M A II. 

Pinta.fe a Morte, & o Efqueciraento , querendo deter 
hüa Coroa com duas azas, que voará livremente 

ao Ceo, o qual eítará também pintado da 
parte fuperior. 



17 
Videntes aylem Petricònfiamiam. Aór.or.4.13. 

lendo lamuerte,y ei olvido, 
De Pedro en Ia fiel confiando, 

Que tenerle no han podido; • . . . 
Que buele libre han fentido 
e/f aquefiaimmortal eftancia. 

E P I G R A M M A III. 
Pinta-fe hüa maõ fazendo íubir hüa cabeça coroada r 

Sc outra cabeça com coroa debayxo de hü docel. 

Aflumit Petrum ..., Qf foannemfecum. Marc.14.33. 

fuan, y a Pedro llamó 
fefus en Ia fatal hora: 

Mas oy diferente obro ; 
Pues a luan nos dexa aora, 
Quando a Pedro le llevò. 

E P I G R A M M A IV. 
Pinta-fe hüa Cuítodia conduzida por dousiAnjos: 

«5c ElRey, quefobe a recebella. 

Cum yeniffetlefusindomum Frm.Matth.Sj4. 

P Òrque afu Dios fatisfaga 
En fu ca{a vifitarle; 

No es mucho que para hallarle, 
Cami no dzia ei Gelo haga. •• • 

C nj t r i " 

http://Frm.Matth.Sj4
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E P J G R A M M l ' ; ? . 

Pinta-fe hu Gentio Americano,hi5 Ethiope,hü Criirn; 
hü Malabar,porfiando íobre qual primeiro abrirá 

hüa porta, para por pila ir entrando hüa alma 
coroada, com hum livro na maõ. 

Recordatus eft Petrus verbi Domini. Luc.n. 61. 

Orque jàmas teolvidafte, -
.. O' Pedro, de mipalabra $ 

Los que adetante embiafle, 
Lidiando eflân, porque fe abra 
Lapuerta^ que les franqueafle. 

E P I G R A M M A VI. 

Pinta-fe hum Cetro fobre hum globo pízado de 
dous pès. 

« Dixít Petrus: Foce nos rdiqèpmm omnia: qmd ergo 
erk nobis ? Matth. 19.17. 

Vitam xtèrnam pàffidebit. Ibid. 29. 
In duda, ó Monarca Real, >( 

Que eterno prêmio aparejas ,* 
Pues todo for Dios Io dexas, 
Quandodexas Portugal. ... ., 

EPÍ^ 



, E P I G R A M M Ai VIL íf 

Pinta-fe a Cathedral da Bahia vaqllante. 

Tu es Petrus, & Juper hanc petram adificabo 
Ecclefiam meam. Matth.iôVj&T 

# ^ \ Vando:le debo mi aumento.,: ) 
\ < J Enfu falta mi defmedra 
Con mucha razpwiàmènt^-y 
Porque nqfirme cimientü, 
Era de Pedro Ia pedra. 

E P I G R A M M A Ví{L 

Pintazfe hum braço tendo igualmente hüa efpada 
nua, «5c huma tocha acefa. mi i. 

Petrus babensglddiüm, eduxit eum. Joan.i8.io» 

S In primevo, aunque Segundo, 
Mepregonan luz^, y efpada: 

'VitoâaEfpanaproftradú, ' L: 

T médio Chéftian^dxMmdk 
Valor, y zelo en mi unidos, 

^Abrieron con manos poças, 
Para Ia fama mi\ bocas, 
Para Ia fé mil oídos. <:\ '& • :: •• 

Ciiij EPI* 
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E P I G X A MMÃTIX. 
Pinta-fe huma balança com igualdade, tendo de 

, hüa partehum homem morto, «5c daoutra 
hum defunto refufcitando* 

Dixit Petrus, Qfc.CecidityQF ex%piravit. 
A(5tor.y.3.«5c 5. 

Continuo furnxit. Á&or.j?^. 

Antoen tu.pèchú fiel ;v$ •V-V.>ví 
Tuvo Aftrea ei fiel entef o5 

Que abandonando ei cruel, . 
FuiHe Pedro ei luftkiero. 

La balança' ajji regias A •... ,'••, 
ReyjuBo, Padre amorofo 1 
Severo con Ananias, 
T con Eneas piadofoi 

E P I G R AjVÍM A X. 
Pinta-fe a figura da Bahiachorofa, olhando para 

hüa Alma, qeítará da parte interior do Ceo. 

Egreffusforàs Petrus flevitamarê. L\XC.LI.6I. 

P Vesque Uegafte a Wcentro, \j v _ , -: \ 
Que gozas enefa Esfera; ,; ('f v,

1 ; 
T roçar fe ei llanto debiera : 
alegre vive alia dentro; 
Tuès Horemos de fuera. 

v1' * EPI-



E P I G R A M M A XI. 

Pinta-fe huma Urna com cinzas na maõ de hüa Da* 
ma, fahindolhe do peito hum incêndio, «5c dous 

rios dos olhos. 
AitPetrus: Faciamus (ria tabemacula. Luc.p. 33. 

A Unque un Túmulo fe admira, 
En três guardo eftos dejpojos; 

Pueslos vera quien me mira, 1 
Fenix delpecho en Ia pyra, 
Sol en ei mar de los ojos. 

E P I G R A M M A XII. 
Pinta-fe o Povo da Bahia triíte , «5c penfativo, 

chorando iobrehuma Caveira. 

Cotriftatus efl Petrus,quia dixit ei tertiò: Amas mel 
Joan. i i . 17. 

f "̂  N dudas de amor bailamos 
\ La tnftezafo Pedrotvueftra: 

Mas, quando muerto os lloramos, 
Todalatr'4eza nuefira 
Es, porque fin duda amamos. 

E P I G R A M M A XIII. 
Pintaõ-íe duas Coroas fubindo, hüa ao Ceo, 

outra a hum Trono, 



4\ 
Petrus autewffi foannes aftendéànf.*A&or.$.i. 

Ubieron de aquefla vez, 
De fu virtud en abono, 

St Pedro ai etherio Trono, 
^uan ai Trono Portuguez? 

Infcripçoh para as quatro figuras fuperíores da Eça. 

Europa fobre hum Touro, cercandoa o Tejo. 

E U R O P A . 

H A de los golfo s, los mares ! 
Venid conmigo a llorar; 

Que para empeno tan grande, 
De un Rio es poço ei caudal. 

Que importa, que, turbio Tajo, 
Inundes por llorar mas ; 
Si ni tus arenas de oro 
Igualan a mi pefar ? 

Ha de los brutos,Ias fieras! 
A mi clamor ayudad \ 
Que no es bien que un, joio (tenta, 
Quando es de todos ei mal. 

Mas ay! que poço me vales, 
Amante Toro ; puesyà 

. En Ias ondas de fu líanto 
Se vè Europa naufragar* 

Afrlu 



África fobre humLeaõ, cercando-ao Zaire. 

Á F R I C A . 

H A de Ias águas dei Gelo \ 
Baxad ai Mundo, baxad ; 

Que,fi fois remédio a Üamas, 
Ardiendo me haveis de bailar. 

Tanto, quefi claro Zaire 
Negros guftas de mirar; 
Bolviendo ei curfo a mipecho, 
Carbones retrataràs. 

Ha de Ias felvas dei Nilo \ 
Crocodilos preparad s 

Que cbligados de mi pena^ 
Su canto llantoferâ. 

Ttu coronado Bruto, 
Pues me llegas a efcuchar, 
Mejor que a tu febre ardiente, 
A mi dolor temblaras. 

Afia fobre hum Elefante, cercando-ao Indo9 

Á S I A . 

H A de todos los Dilúvios! 
Água a mis ojos preftad ( 

Que quandaje ahoga ei Mundo, 
òenas no ha de haver de paz* 

43 
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T tu, Indo, que me riegas, 

La cuna muda de oy mas, 
Que no es bien .que alegre nazca, 
Qmen mi llanto ha de ayudar» 

Ha de los afperos montes ! 
Horribles movftros brotad '3 

Que de mi dolor movidos, 
Humanos fe boheran. 

No lamente un Elefante; 
Que poço eflremofera, 
Quando debe un infenfibl e, 
Sentir un màs que animal. 

America fobre hum Tigre,cercando-à o 
Gram Pará. 

A M E R 1 C A. 
A dei Oceano todo! 

Preftame todo ei enfiai; 
Que para un mar de afiicciõnes, 
He menejler todo unmar. 

Si no es, que como me ayudas 
JA llorar, ò Qran Para •, 

Qualquieragran mar ejeufa, 
Quien Hora con Rio tal. * 

Ha de Ias horridas brecas! \ 
No Tigres, efcollosdad ; 
Que masque abi and ar fie rezas, 
Quiero penas ablandar. 

No 



No por inculta,penfeis, ' 
Que anhelo afpere\as: ma* 
nJAdvertid, que piedras pido, 
Para mi dolor gravar. 

Do Capitão Joaõ Alvarez Soares, 

Bahia muda. 

S O N E T O . 

E Sta dei fentimiento copia nuda, 
Animado cadáver, muerto aliento, 

Emblema dei mas horrido tormento, 
De Ia màs dura pena eflatua ruda :, 

En mi conflituyò tyrana,y cruda 
La fuerte con jamds vifto portento; 
Pueshazjendome viva ai fentmiento» 
Solo para Ia quexame hizp muda. 

Cortofuera ei dolor, fi embravecida 
Mi vida de una vezfa injufta fuerte 
A cenizas dexàra reduzida. 

T anfi, porque ei dolorfea mas fuerte ; 
Confervando ei aliento de Ia vida, 
Los eftragos padezco de Ia muerte. 

Do 



Do mefmo. 

Bahia admirada. 

"•~u~" S O N E T O ; 

D EI mas horrible affombr o fufpendida, 
Dd eftrago mas fúnebre admirada^ 

Ni se como quexarme çoçobrada^ 
Ni sè como fentirme enternecida. 

Publicara ei eftrago de mi vida, 
De mi voz ** quereÜa deftempladai 
Per o, comopodrà voz^Umitada 
Explicar una pena defmedida > 

Declarar ia paffion, es conocerla : 
Qmen Ia conoce3 esfuerça limitaria : 
Llegar a limitaria, es abateria. 

Siendo pues menofcabo exageraria, 
Otros Ia expliquen con encareceria; 
Queyo Ia explico mejw con admiraria. 

Do 
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Domefmo. 

Bahia fentida. 

S O N E T O . 

A Ter vivo compêndio de alegria; 
Oyyamuertoretrato detriftez&X 

Quien con tan nunca vi fia ligereza' 
En horrores troco mi loçania ? -' 

La muertefuè, que en cruda tyrahia 
Anadiendo afu eftrago nueba etnprezg» 
El dueno me quito, en cuya entereza 
No cautiverio, libertad teriia. 

Porque, fi es dueno, y es alma juntamente 
EIRey, que ei cuerpo anima de fu Império 
Padece aquefte, quando aquetta fiente. 

Tanfi, en efte de fombras Emisferio, 
Cuerpo foy, que en dolor ei màs vehemenU 
Smúendo eftoydel alma ei vituperio* 

Do 
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Do meímo. 

Bahia chorofa. 

S O N E T O . 

* St adeÜanto liquida comente, 
-•% Que en mi formo ei mar de mi amargura 

Si es de mi amor Ia pruebamasfegura,' 
De mi ukr age pregou es permanente, 

Rios mis ojos fucceffivamente, 
Entre ei ronco fnfpiro, y pena dura, 
Pregonando mi trijie dejventura, 
Mariifeftan mi fúnebre accidente. 

Para Ia muília flor, Ia Aurora alcança 
i - Con ei rocio aliento enfus defpojos: 

Pero en mi mal nopuede haver mudança ; 
Pues advierto, a pejar de mis enojos, 

òiempre mu fia Ia flor de mi efper anca, 
Aunque vterta ei rocio de mis ojos. 

trUrte Ira 
«Sfe" C4â> £ 1 3 

Do 
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Do Reverendo Padre JoaÕ de Faria Sc Soufa. 

Bahia quadrifrons , in quatuor Maujolei frontibus 
depiBa,femper una,eademque patheúca, 

E P I G R A M M A T A . 

Prima fronte. 

Bahia triítis. 

Triftis adefl Bahia tiimis: jam gaudia ponit. 
Lata ubí Morsgeftit, trijtia cunòlajacenL 

Secunda fronte. 

Bahia pras dolore defíciens. 

Sentit amans Bahiafuumjub funere Regem: 
Plus doleat,fenfusperdit & ipfajuos. 

Tertia fronte. 

- iliacrvmans. 

Ceu Moyfes petram, Petrum Mor? percutit atroxi 
Hmc mérito Bahia) largior unda flmt. 

D Quare 
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Quarta fronte. 

Bahia muta. 
Oh quantumgemebundadolet Bahia undique!Quantum 

Quifque feire cupis, percipe: muta docet. 

De Morte fuper Maufoleo impofita. 

E P I G R A M M A . 

Te Ba fuper £Mors atra volat regalia Petri: 
Hocfolumm cafu celfior iÜapatet. 

De eâdem pro Maufolei coronide. 

E P I G R A M M A . 

Maufolea fuper fummoftat vértice Mors: heu ! 
Finis hic in terris omne coronat opus. 

Do 
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ftfffffiffflfflliliffffli 
-*Do Capitão Tbomè de FariazZMonteiro. 

Ao Túmulo , que na Cidade da Bahia fe fez na mor­
te de ElRey D.Pedro Segundo Senhor noíío. 

S O N E T O . 

1^ Sfa pompa, que affetlo Americano 
2J A Deidade mortal confagra fino, 

Ou defpojo da vida nunca digno, 
Ou da morte trofeo fempre tyranno: 

Sepulcro he pouco a hum Corpo jcberano, 
Breve Altar a hum Efpirito divino ; 
Bem que em primor o objequio ultramarino 
Aqui naõ cede ao culto Lufitano. 

Porem, poftoquea America confiante 
Se faça, por finezas bem nactdas, 
^/P Cabeça do Jmperkjemelhante: 

Inda naõ rende as oblaçoevs devJas, 
Quando dejpende em afio tam amante 
No Túmulo o poder, no pranto as vidas. 

Díj Do 
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Do meímo. 

S O N E T O. 

O Sepulcro a Coroa! Oh quem difjera, 
Que havia de fer hoje T.rono a Pyra, 

E a mortalha docel! Ser d mentira ? 
NaÕ: que o humano fer, todo he quimera. 

Bempóde naõ fer hoje, o que hontem era: 
Mas do objetlo Real, que fe fufpira, 
A grandeza no Túmulo fe admira, 
Caduca a Mageflade fe venera. 

Naõ chega o que he respeito a fer loucura, 
Quando a fombra do Ídolo fe adora; 
Que a vida acaba, Qf a memória dura. 

Se agrandeza da caufa naõfe ignora -, 
NaÕ erra a dor no culto, que procura ; 
E acerta Amor nas lagrimas, que chora* 

• * p 4Èf « * 
fjifa irtã c$3 i^ejst 

SE R-



S E R M AO 
N A S E X E Q J J I A S DE E L R E Y 

DOM PEDRO II 
S E N H O R N O S S O , 

Celebradas na Cathedral Metropolitana da Cidade da 
Bahia aos 20. de Outubro do anno 1707, 

Que pregou o M. R. P. M. 

D O M I N G O S R A M O S 
Religiofo da Companhia de }ESU. 

Cecidit corona capitis nojlri. Ex Thren. Jerem.cap.j'. 
g. I. 

AHIO a coroa da noíía cabeça. 
Cahio ; porque nem as coroas 
eítap izentas de cahir do mais ai* 
to do trono ao mais baixo do tú­
mulo. Cahida terrível, que como 

uníverfal tributo , devem pagar com encargo in* 
evitavel todos os mortaes. 

D iij Que 



14 Sermaõ nas Exéquias de 
2 Que coroa he eíta,que cahio ? Reípo&dtfm 

os lutos, as 1 ombras, «5c as triítezas deite appaía-
tofo funeral , que eíta coroa cahida he o muito 
alto, 8c muito poderofo Rey,«5c Senhor noíío Dõ 
Pedro Segundo .* nome obedecido em tanto nu* 
mero de Rey nos , «5c Províncias nas quatro par­
tes do mundo. E que eíte mefmo nome tam ak 
to, 5ç foberano, eíteja agora tam cahido , ôc def-
cahido noepitafio de humafepultura ! Oh gran­
dezas deite lamétavel mudo expoítas ao rigor de 
tam dura fatalidade! 

3 Refponde também o thema, que eíta coroa 
Thren. cahida foy coroa do noíío Reyno : Cotonacapu 
A.̂ aP. tisnoftri-, hoc eft, regmnoftri : expõem A Lapide. 

Rey, que foy a coroa do noíío Reyno ! Grande 
Rey perdefte, ó Portugal ! Perdeíte hum Rey , 
que foy a tua coroa. Qual he a coroa de hum 

ifauz. Reyno ? Ifaías o diííe: Corom gloria; , diadema 
regni: A coroa de hüm Reyno he a coroa de fuás 

.; glorias, «5c felicidades* Grande Rey , torno a di­
zer, (oh que juíto motivo para hum penetrante 
fentimento \) grande Rey perdeíte,ó Portugal! 
Perdeíte hum Rey, que foy còrba de teu Reyno, 
coroa de tuas glorias, «5c felicidades: Corona capi-
tis noftri: Coronagiari® s diadema regni. Provar 
eíta verdade , ha de íet todo o meu empenho na 
Drimeira parte do Sermaõ. 

4 Tomey a dar outra volta na confideraçaõ 

do 
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do théma, & me pareceo litterai, «5c genuína a in* 
telligencia , que as íuas vozes por fi meímo in* 
cuicaõ. Cahio a coroa da noíía cabeça. Quem 
<^uvída,quehum Rey heacabeçado feu Reyno? 
Deita cabeça dimana o fuperior influxo a todo o 
mais corpo myítico , que fe compõem de tanto 
numero de membros, como de Eítados ; de tanta 
var iedade de operações, como de peífoas. Logo 
íaõ termos equivalentes , cahio a coroa da noíía 
cabeça, cahio a coroa do noíío Rey. , ^ 

j Sendo tam natural eíte fentido; parece vio* 
lento , fe o houvermos de applicar a hum Rey , 
que nunca quiz coroarfe. Se o noíío Rey nunca 
íequiz coroar \ que coroa foy a fua ? Seria por 
Yencura a coroa de relevantes prendas, que nelle 
avultavao ? Poderia ler, que foííe; porque a Na-
tuiezao enriqueceo com tam efclarecidos àoe 
tes , que nacendo em terceiro lugar entre os fi* 
jrhos, parecia deítinado para Primogênito : alta* 
Sc mageítofa eftatura; membros bem proporcio­
nados ; compreiçaõ robuíta ; forças exceííivas; 
piizo comprehenfivo ; memória rara ; difcurío 
prompto ; língua expedita ; voz clara .; locuçam 
diforeta; inclinado àeloqüência j amantedaele-
gancia; coração intrépido; iníigne na arte da 
Cavallaria ; muy deítro no jogo,& exercício das 
armas j muy pratico nos eftylos da política; muf 
verfado nas leys da difciplina militar. Todo éítfi 

D iüj com-



•6 Sermaõ nas Exéquias de ^; 
compêndio de prerogativas, que nelle realçarão 
comvéntajofa fingularidade , báítava para ;lhe 
formar huma luftrofiífima coroa 5 más naõ era 
eíta a coroa , q eüe mais amava : outra era a fuá 
coroa de mais elevado preço. '•"** 
4 6 Qual feria ? SirvaÕ de repoíta hüas pala* 

P f i ° 4 vras do Piai mo. Pofuifli in capite ejus coronanP 
de lapide pretiofo. Diz , que puzera Deos na ca­
beça de hum Rey huma coroa. O meímo Deos 
foy oquepoz a coroa na cabeça deite Rey?Sim; 
porque ha Reys, quefaõ Reys por efpecialdif-
pofiçaõ divina: vem depois a moítrar o tempo , 
que foraõ defignios da providencia , o que po-
diaõ parecer contingências dafortuna. O tempo 
depois • veyo amoílrar , quanto deve Portugal a 
Deos peto grande Rey , 'que Ihedeo. Lavrou 
Deos eíta coroa em huma pedra ; Córonamdelas 
pide. Pedra, <5c Pedro, foberano equivoco , com 
tam boacorrelaçaõ , que o mefmo Chriíto uíou 

,6a8. delle: Tu es Petrus, Qf* fuper bane petram. Era 
pedra preciofa : De lapide pretiofo \ hocefl ,virtu~ 
tibus ornatoi expõem Nicolao de Lyra.Neíta pe­
dra , ou neíle Pedro formou Deos huma coroa 
de virtudes. EÍtaeraa fua coroa, que elle mais 
eítimava : conhecia ; que o feu preço excedia o 
valor de qualquer outracoroa; naõ quiz outra , 
eíta foy a fua preciofa : Coronacapitis noftri: coro-
nam delapide pretiofoivirtutibusornato. Com eíta 

mefma 



_ EfReyD, Pedro II. 
rn efmatjà quedem vida naõ quiz outra ) 0 ha 

• de moítrar hoje o meu difcurfo, ainda depois de 
morto, coroado. EÍlaha de fer afegunda parte 
do Sermaõ: o qual todo reduzido a hum fÓ prin* 
cipio^intenta provar , que o noíío Rey coroou 
ao feu Reyno degiorias, & felicidades; «5c a fi de 
Virtudes. A Virgem Santiffima me ajude , para 
que poíla fatisfazer a tam grande empenho. 

Ave Maria. 
§. II. 

Corona capitis noflri: Corona gloria,diadema regrit. 

Oy o noíío foberano Rey coroa ió 
feu Reyno; porque o coroou de glo* 

fias, «5c felicidades: ou nas pazes, que ajuítou, «5c 
concluío : ou na paz, com que governou;ou nas 
guerras,que emprendeo: ou no grande Succeííor, 
que nos deixou. Vamos ponderando todas eítas 
glorias , & enxugando entretanto as noííaS la­
grimas. 

8 Primeiramente coroou de glorias, «5c feli­
cidades ao feu Reyno nas pazes, que ajuítou , «5c 
concluío com Hefpanha , depoisde vinte «5c fete 
annos de íanguinoléta guerra. A mayor felicida* 
de de hüReyno não cõfiíte nas vi&orias q feâl-
cação,fe as guerras cõtinuão:a razão he; por q as 
vi&orias quado não íaõ ultimas, & decifivas, não 

^ li* 



,g Sermaõ nas Exéquias dê-
livr|o dos perigos. Se a cãpanba deite anno/foy 
feliz; CMos iabe , a cãpanha do outro anno qual 
fera. He a guerra hum Jano de duas caras obet 
diente aos arbítrios da fortuna , que como tem 
por timbre o ler varia , quando menos> fe imagi* 
na,enfaília-fe de profpera. Quantos dominios 
engolio a guerra , depois de* grandes vi«ftorias ? 
Diga-o Carthago convertida em cinzas.os meí* 
mos triunfos, que confeguio , fizerão mais laíti-
mofo depois o feu incen lio. Não ha que fiar era 
victorias, íe continuão as guerras. A verdadeira 
felicidade coniiltetio ajufte das pazes j porque 
íó em eíta felicidade fe aííegura, 8c eftabelece hu 
Reyno.. ••; oToa 

9 DeSalamão, quando entrou a governar, 
diz a Efcritura, que eírabelecèra , «5c confirmara 

J'.I. ' o íeu Reyno ; ConftrmUum efl regjmm in mant* 
Salomonis. Pois aquelle Reyno não ficou cíta-
belecido, «5c confirmado por David íeu anteceí* 
for ? David tam aííinalado em vencer batalhas , 
que por iíío mereceo as acclamaçoens deviéto* 

.Reg. riofo : David amem decem mtllta: como pode fer 
que não deixaííe aquelle Reyno eítabclecidó , «5ç 
confirmado ? Reparem na dirTerença entre hum 

fe rfb. & o u t r o ReY* Tanto que Salamaõ entrou a go* 
ajom.o vernar, logo no principio do feu governo {Primo 
, u ' initio fui regm: como diz o feu eommentador Pi* 

neda) ajuítou, «Sc concluío as pazes com todos 
os 

*s7 
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bs mimigorconfinantes. Elle o diííe: Num rt~ 
qmem dúditDominus Deus mihiper árcuitum: Q?^-
non eft fatan,'nêqneoccurfus malus. Por iíío me-' + 

receo a fingular antonómafia de Rey pacifico"-
Vineafuit pacifico. Eíta he pois a razão , porque unt,<!' 
Sâlamaõ o pacifico , 8c não David o vi&oriofo •, " 
fofo que confirmOu,«5c êítabeleoeo aquelle Reyl 
ho : porqu* não fe confirma , «5c eítabelece hum 
Reyno com a felicidade das vidorias, fenão com 
a felicidade das pazes ; Confirmatum eftregnum 
in manu Salottfonis. 

10 Foy o noíío grande Rey o Rey pacifico doi 
nqffos tépos. Quando tomou poííe do governo, 
contavá*íe o numero das viétorias pelo numero 
das batalhas: fuccedeo a hum Rey, a quem com 
muita razão podemos intitular o vi«5fcòriofo;mas 
qüe impòrta,fe ainda o Reyno eítava expofto aos 
perigos, «5c contingências da guerra ? A fêlicidâ* 
de das vidorias alegrava , mas nãoaííêgurava & 
Reyno: para o aííegurar , que fez o noíío Rey ? 
O mefmo, quê Salamão fez : Primo iniúofui vee 
grii: Logo no principio do feu governo o êítabe­
leceo com a felicidade das pazes : com a fuafiií 
ma o confirmou: Confirmatumeft regnum. 

í i Exaltou eíta felicidade hüa circunítancia 
notavelmente decorofa para Portugal. E qual 
foy ? Ser Helpanha a que pedio, 8c procurou as 
pazes. Mas que muito , depois de canfada com. 

i hüa 



4o Sêrmaonás Exéquias de 
büa tam infeliz, «5c prolongada guerra ? \ M m ç 

; mais foy fer fckfpanha a que pedia, & procurou 
as pazes, antes da guerra publicada , .mandando 
para iíío feu Embaixador. O caio acontece©., 
quando a Fortaleza de S. Gabriel nos confins do 
Brafilfoy inopinadamente invadida , «5c ocçupa* 
da pelos Hefpanhoes vifinhos. Vio*fe entãa*«na 
realidade em Portugal , o que Chriíto Senhor 
noíío fuppoz no Evangelho como parábola. 

i i Diz , que hum Rey mandara feu Embai­
xador a outro Rey , pedindo pazes, eftando air*-
dabem longeo iteyvdequem fe temia : Ad}$M 

Luci jllo.longe agente, legationem mittens, rogat ea %qu<e 
**' pacisfunt. iílo foy o que aconteceo em Porcu-

gal, com difíerença nos íonges. No cafo do Eva-
gelho, o longe era de terras* «5c não de guerras ; 
porque as guerras já eítavaõ publicadas; Qui cum 

lhlã'}1 <vigtnti millibus venk ad fe. No cafo de Portugal, 
o longe naõ era de terras, era de guerras: naõ era 
longe de terras ; porque hüa linha Mathematica 
divide a Portugal de Hespanha : era longe de 
guerras;porque dos apreítos, «5c prevenções' mili­
tares, havia muito que andar, para que chegaííeâ 
haver guerras. E que havendo ainda eíte longe? 
Adhuc illo longe agente : mandaííe Heípanha hü 
Embaixadora Portugal pedindo pazes: Legatm 
nem mittens, rogat ea, qua pacisfunt \ Oh tempo 
felíciííimo/ Quediràõ os vuidouros,quando le* 
*• rem 
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rém eíte *cafo.na Chronica deite iníigne Rey? 
J^irao,que nòfeu tempo chegou Portugal a tam 
alto grão de reputação nas fuás fronteiras , que 
baítava para atroar os ouvidos hü boato de fuás 
armas ; huma ameaça de guerras, para lhe pedi* 
^em pazes. Iíto he o que ctiràõ os vindouros: 8c 
nos que diremos ? Nao devemos dizer menos, 
como agradecidos.* digamos em breves períodos, 
0 que elles diràõ em muitos: digamos, que eíte 
Rey foy a coroa do noíío Reyno , coroa das nof* 
fas glorias, «5c felicidades : Corona capitis noftrii 

, Co rona gloria ̂ diadema regriu 

§. III. 

1 13 fk Sfimconíervou eíte pacifico Rey'o 
f \ feu Reyno em paz por efpaço de 

trinta «5c cinco annos. Paz em hum Reyno por 
tam dilatado tempo ! Felicidade rara. No Le-
vitico prometteo Deos ao povo,quefefofle^ob* 
fervantes da ley, lhes daria paz nas íuas fron­
teiras :Dabopaceminfinem vefins H c o r t o . % * 
que David, Jofias , & Ezechias obfervarão fiel­
mente a ley: Sc com tudo não chegarão a lograr 
paz nas íuas fronteiras por efpaço- de trinta & 
cinco annos continuados; tam alta paz em hum 
Reyno, he paz muy rara : ainda quando Deos 

y ' v „ J P maravilha acontece durar prometteapaz , demaravima »v ( . 
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por tam largo tempo. De hum Rey chamado 
Afa refere a Efcritura , que governara o íeu Rey* 
no em paz por efpaço de trinta & cinco annos 

t.parai. continuados: Bellum non fmtujque ad trigejimu 
,fiy" qmntum armum regni Afa. A expreííaõ, «5c deter* 

rninação do tempo,de que ufa o fagrado Texto f 

denota fer o cafo memorando, & que merece fer 
celebrado nos annaes da poíteridade. 

14 E que me dizem à duração deita paz com 
tanto foíTego, «5c quietação ? Cuidão que he pou­
co, lograr o Reyno huma paz tam diuturna, fem 
ój em todo eííe tempo aconteceffe defgraça algüa 
tam confideravel,que baítaíTe para a perturbar? 
Não íey que tem a paz ,que fe logra nelte mun* 
do ; que nunca falta alguma defgraça grande,que 
a períiga. Nunca houve paz mais abonada , «5c 
promulgada com mayor folenidade , do que foy 
a paz, que os Anjos publicarão em Belém: Etin 

iuc.t. terrapax hominibus. Efcaííamente paííáraõ dous 
annos, quando na mefma Belém aconteceo hüa 
defgraça tam grande, que mete horror o imagi-
nalla, quanto mais o referilla. Entra de repente 
pelas portas da Cidade hum furioío tropel de 
Soldados deshumanos,«5c vão pafíando a cutelio, 
fem refpeito à compaixão , amais de quatorze 
mil innocentes : á Cidade toda cm prantos, 
em clamores, «5c gritos ao Ceo : correndo pelas 
ruas, pelas praças, & pelas cafas o fanguedos fi." 

lhos 
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lhos entre as lagrimas das mãys. Grande defgra­
ça ! Aonde eítáaquella paz,que os Anjos ha dous 
ãnnos publicarão neíta meíma Cidade ? Aonde 
eftá ? Nefte mundo, aonde não ha paz tam diu? 
turna fem defgraça alguma grande, que a perfil 
ga. Por mais Anjos,que íejão os que a publicao; 
por maisinnocêtes,queeftejãoosque alogrão: 
ha de fobrevir algum fucceííb notavelmente fu-
^Bèfto, que a defcomponha: íe não for no primei* 
ro, ha de íer no fegundo anno. 

iy E que huma Cidade não pudefíe paílar 
dous annos no foííego , «5c quietação da fua paz : 
•5c que huma Monarquia inteira , que íe compõe 
de tanto numero de Reynos divididos por todo 
o mundo, pudeíTe paíTar tantos annos, como fe 
tiveííe paílaportedadelgraça, para não fer a fua 
paz combatida de algum penetrante golpe! Ven-
turofa paz, «5c mil vezes venturofo o Rey , que a 
lobícreveo, «5c fuítentou ! 
: 16 O que mais admira , he, que duraííe o 

foííego , «5c quietação deita paz, ainda naquelles 
annos , em que ardião em guerra todos os mais 
Reynos, «5c naçoens de Europa. Tudo erãocon-
ftí&os , tudo eftragos, tudo eítrondos militares, 
por mar,& por terra : & Portugal em paz, quie­
to, «5c íoííegado: o feu comercio livre , «5c defim-
pedido: as íuas frotas indo, «5c voltando fe oppo-
ficão : os íeus portos francos, entrando^ fahin-

do 
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òo no meímo tempo navios daqueílas mefmas 
naçoens, que erão entre fi contrarias. Pode ha* 
ver mayor felicidade ? :. 

17 Diz S. Joaõ, que nelle mundo ha de há* 
ver hum Reyno , no qual ha de durar a paz com 
foííego , «5c quietação por efpaço de mil annos ; 

Apoc. Reonabunt cumillo múle annis. Grande feliada*^ 
20 .0 . o ri 1 

de ! Mas iíto fe entende , eítando entretanto o 
Diabo prezo: Apprehendit draconem,qui e/l Dia4\ 

" bolus, Qf ligavit eumper annos mille; Agora di­
go aííim: Se he tam gràndeifeiieidade^aver paz 
em hum Reyno com foííego , «5c quietação , no 
meímo tempo, em que o Diabo motor das guer­
ras, «5c das defgraças; eftá prezo ". que felicidade 
fera durar em hum Reyno com foííego , «5c quie* 
tação , no meímo tempo , em que fervião 
as guerras acefas , as defgraças continuas , «5c 
o Diabo folto ? Se naquelles mil annos, 
que ha de durar a paz naquelle Reyno 3 an* 
daííe o Diabo íoko por hum anno ; que feria? 
Eu não fey o que feria: o que fey , he, que mui­
tos annos em Portugal ainda alíim durou a paz. 
Grande Rey, q aííim foube confervar o feu Rey*i 
do em tam admirável paz*com tanto foííego , Sc 
quietação , tantos annos , 8c em tam arrifcados; 
tempos! Huma, & muitas vezes devemos eter*i 
nizar a fua memória com repetidos elogios , di* 
zendo, que eíte Pvey foy a coroa do nòíío Rey­

no, 
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no, coroa de nofías glorias, & felicidades:Corona 
capaisnoftri.'Coronagloria]diadema regni. 

§. IV 

18. T k ' ^ As todavia nao foy otnofTóiRey 
1 U V I tam pacifieovque não chegaíTe ta^ 

bem a rompimentos de guerra , quando aífirn o 
requeriãoa circunítancia do tempo , «5c a juíti-
ficação dacaufa^ Verificoufe nelle aquellaadmi­
rável concórdia entre a paz, «5c a juítiça irfufti-^^M^ 
tia, Q% pax ofculata funt. Amava muito a paz : 
mas não fe efquecia das armas da juíliça,que faõ 

l balança, «5c efpada: balança, para juílificar â cau-
ia ; efpada, para emprender a guerra: juílificou 
a guerra, «5c dèfembainhou a efpada. O ponto ef* 
tà, fe foy tam feliz o feu governo no tempo da 
guerra, como no tempo da paz : quem o duvi­
da ? -!•'• 

19 Que mayor felicidade, do que acertar o 
noíío Rey no partido , que feguio ? Como me 
não poíío explicar muito , quero valerme de hü 
fucceíío antigo. Huma das guerras mais cruéis, 
Sc porfiadas, que houve nos tempos antigos, foy > 
entre dous acerrimos competidores , Nabuco* 4 ^ 
donofor Rey dos Babylonios , & Faraó Necao^ 
Rey dos Egypcíos. Deliberoufe Jofias a feguir3í. 
o partido de Nabucodonofor: podia íer a caufa,, 

a ParalJ 

im-



ód SermaÕ nas Exéquias de 
impedir, que não paííaífe Ç como de neceflída* 
de havia de paUar^ pelas fuás terras o exercito da 
Necao; porque as havia de deixar aííoladas , «5c 
deítruidas. Que caufa mais juílificada ? Com 
íer iíto aííim, não acertou Joíias ; porque logo 
na primeira toalha ficou morto, roto, Sc désba-
ràtadòreodo ofou exercito, i Succedeo depois no 

4.Re?. governo Joaehim,& variou de íiílema , pondoíe 
**•** da parte de Faraó Necao: podia fer a cauíã, que* 

rer afíegurarfe, vendo, que inclinava para aquel-
* Ia parte todo o pezo da fortuna. Que caufa mais 

preciía ? Com tudo,não acertou Joachim ; por­
que veyo contra elle Nabucodonofor, «5c o derro-

34..,?' tou, 8c deítruío de forte , que nunca mais levan­
tou cabeça o Reyno de lírael. Valhame Deos í 
Nenhum dos dous acertou, nem Joíias,nem Joa* 
chim ? Nenhum dos dous : porque em íemelhã* 
tes cafos , ainda que a caufa feja muy juílificada, 
não he fácil o acertar. Não duvido, que a reío-
lução dehum, «5c outro Rey foííè bem diícutida, 
Sc ponderada nos coníelhos de Miniítros efco-
Ihidos, «5c experimentados: ferião fem numero as 
conferências, as coníultas, & os arbítrios; nada 
foy baftante , para que o ultimo aííento, que íe 
tomou, folíe acertado. E a razão he : porque o 
entendimento humano , por mais profundo que 
leja, não adivinha os futuros, nem pode prevenir 
a viravoka dos cafos, que eílão ainda occultos, 

& 
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& edcübertos na contingência dos tempos. 

20- Feliciííimo Rey h que aíTimfoube acertar 
no partido , que feguio , como fe adivinhaííe S 
Mas donde íe infere a felicidade deite acerto, fe 
as guerras continuão ? Difcorra cada hum com-
figo, combine as caufas-, St os effeitos y-Sc logo 
verá o muito, & o quanto fe pôde inferiri Oqüe 
eu poíío fazer, he, fahir com duas figuras , quê 
reprefentem o que paííou, vivendo ainda o nofso 
R e y . :J «r *JU < 0£i£ yr^h ; & - ,,i 

21 - Sahirão a deíafíô Dávid, «5c ó Filiíteo:Da-,, Reg. 
vid, pequeno de corpo, más fortíííimo de braço; ,7> -,,-
eis^aqui Portugal: o Filiiteo,de vaítos,«5c agigã* 
tados membros; eis-aqui Hefpanha. Obrou ma­
ravilhas no conflito David com a funda , Sc 
com a efpada: com armas ao perto, com armas 
ao longe. Obrou proezas Portugal com armas 
ao perto, nas fuás fronteiras; com armas ao lon­
ge, no mais interior de Hefpanha : ao perto, ré* 
dendo, «5c íujeitando Praças; ao longe, fazendo-
fe temido, «5c refpeitado em tam remotos Paízes; 
obedecidas as fuás ordens, defendidos os que fe 
renderão, caítigados os que refiítírão , ou fe re* 
bellàrão. David fem errar a pontaria , "pregou a 
pedra na teíta do Gigante ; ná tefta de Hefpanha, 
na mefma Corte de Madrid imprimio a pedra 
de Portugal o feu impulfo , acclamando, & fa­
zendo acclamar por legitimo Rey a Carlos Ter-
, .! Eij ceiro; 
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ceiro : & pi que he^mais, f quem tal cuidara ?j | 
hum Rey de Portugal na mefrna Corte de ^ a * 
drid foy publicamente proclamado Prote&or de 
Hefpanha. Quem não paíma das voltas, que 
4à o mundo na roda dos tempos ? Se os Portu* 
gueZes em outro tempo , que eu ley, ouviííem 
contar todos eftes fuccefíos, como profecias; ha-
vião de dizer, que erão fonho , ou fantaíía. Po­
rém os Portuguezes deite tempo , que os ouvi­
rão, «5c celebrarão , bem podem dizer o que dizia 
David failando litteralmeflte da pedra, que pre* 

Kt66 gou na teíta do Gigante; Inpetra exaltavit me: 
Por meyo de huma pedra , ou por meyo de hum 
Pedro logramos as mayores exaltaçoens. Eíta 
pedra, ou eíte Pedro ;foy a coroa do f noíío Rey-
nof, coroa de noíTas glorias, «5c felicidades: Coro­
na capitis no flrii Corona gloria, diadema regni. 

. j ' ! r - í '•'*!>* •> . ' . ' • - í i ' _ : , • j 

%% I I ? Ntre todas eílas felicidades nao avul-
J L J ta menos a fucceííão,que o noíío Rey 

amantifíimo fempre do feu Reyno lhedeixou,co-
mo herança depois de fua morte. Sueceílão em 
hum Reyno,grande felicidade! $ò aquelle Rey-
no,que padece a fua falta,conhece bem a íua im­
portância . Quem quizer medir a fua grandeza, 
ppndefe acauía das turbulências, «5c tempefíades, 

que 
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que íe levantado,* ainda continuão, cada vez 
inais implacáveis , porquafi todaEuropa. No -
theatno da Natureza íe reprefenta todas as noites 
hua ícenade confufões, por não haver depois de 
hum. Sol poílo fucceííaõ immediata de outro Sol 
nacido.rrr: o\n c :>Uci •/ .*. 
-r. 23* iPoemíie o Sol> fegue-feanoite:aXua , 
tal vez minguante," quer q lhe cõpita o prefidir: 
os Planetas vagos variãio acadapaíío feuserran* 
tes movimentos, huns para o Trópico do Norte, 
outros para o Tiopicodo Sul: huns firmes, & 
eítacionarios; outros inconllãtes, «5c retrógrados. 
As Eítrellas mais pequenas, divididas comopar^ 
ciaes em varias conítellaçoens, não íbííegão , já 
íubindo, já decendo : todas com tanta variedade 
de formas, «5c figuras,quantas na Esfera fouberã© 
fingir asfabulas. Os Ceos entretanto em huma 
roda viva dando voltas ; o Ar entre nuvens ;& 
Terra entre fombras: tudo revolto , influindo 
tudo triítezas,& melancolias. Os que então que*. 
té viver,deixaõíífe eílar dormindo, quietos no. fem 
retiro. Que he iíto ? Que confufaõ he eíta ? Saõ 
coníèquencias de hum Sol poílo , fem fucceííaõ 
immediâta de outro Sol nacido. . 
^':j:24 Ohque grande felicidade foy a noíía ! Li-
vrou^nos Deos de hum mal tam grande : fem q 
fe interpuzeííe noite alguma, depois de hum Sol 
poílo, logramos immediatamente outro S©;1 na* 
w? Eii j 
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'cido; Aconteceo em Portugal aõpè da*letra: o 

cen.i.^ue diz aquelle texto : FaBum eft'vefpere,&mas 
nê,dÍesunus:áckvím2L'mdc , & de huma má* 
nhãa fecompoz hum dia. Reparãoaqui todos, 
como podia fer no mefmo dia, primeiroaftarde, 
& depois a manhãa. Vio^fe o cafo em.Portu­
gal'Depois da tarde de hum Sol poílo , fucce-
deo immediatamente a manhãa de outro Sol nar 
cido: depois de hum Rey morto , hum Rey vi­
vo: & tudo foy no mefmo,«5c em hum ió âh:Vefe 
pere , & mane , dies unus.^c^ foya felicidade , 
que o noíío Rey , ainda depois de morto benefi* 
co, deixou ao feu Reyno. 

25 Mas naõ feria digna de tam grande eílima* 
çao, fenaõ vieííe acompanhadas com outra , de 
que também depende a coníervaçaõ de huma 
Monarquia. Que aproveita íucceííaõ , íe o 
íucceííor naõ he qual deve fer ? Se o íuc-v 

ceifar de hum Titan for algum Faetonte ; que 
fera do trííte Reyno com tal íuçcefsor :?'. Oh 
quam grande he a protecçaõ, «5c providência T cõ 
que Deos favorece ao Reyno de Portugal ! Lo­
gramos hüa , «5c outra felicidade; fucceííaõ,«5c taõ 
grande Succeísor,qual he o muito alto, «5c muito 
pódérofoRey,«5c Senhor N . D. Joaõ V.a quêdef* 
de o novo mundo confagramos nas aras da fide* 
lidadeo applauío das noísas acclamaçoens cõ re­
petidos vivas envoltos. no affecto daquelas vo* 

-»i* ,'- :-í-'. zes * 
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ytek :Denoftris„annis>YL&z}\zo grande Succefsor, 
.7:16' O Eccleííaílico parece , que o defcreve, 
dizendo aílirn '• ^Mortuus eft pater ejus, & quafi, * *a 

WO/Í eft mortuus \ fimilem enimreliquitfibipoftfe. 
Diz» que morrera hum pay, «5c quafi naõ morre* 
ra ; porque deixara por fucceísor de fuacafa a hü 
filho íemelhanteafi. Em que coníiftio eíta íè> 
meíhança ? Confiítio, diz o mefmo texto , no 
talento, «5c juizo , que moíirava o fuccefsor para 
defender a fua cafa, confervandoíe na liga deami* 
gos contra inimigos, como no tempo de íeu pay .-
Reliquit eriim defenjorèm domus contra inhmcos,Qftij*& 
amicis reddentem gratiam. Por ilibo Pay mor* 
reo,«5c quafi naõ morreo: morreo;porque acabou 
ávida ; Mortuus eft'pater\ejus =̂ quafi naõ mor* 
reoírporcjue continuarão no tempo do fucceísor 
as raefmas felicidades, a mefma liga, «5c o mefmo 
governo; como fe o pay naõ morrera Quafi non 
eflmortuus^ Venturoía caía com taõ grande„íu§* 

ceísorl -l'V: ^ f u ^ ^ - ^ l - ^ ' ' ^ 
17 Muito mais véturofo o noíso Reyno;por* 

que naõsò logramos hum Succeííor íemelhante 
a feu Pay no juizo, «5c talento, que moítra , para 
defender o Reyno, para confervar asTlíáriças^pa* 
ra continuar o progreíío dasmoíías felicidades; 
iporèm; muito mais queíemelhãte,no pronoíhco 
das noíías efperãças. AíTim o promettem os íeus 
heróicos didames, ôc as íuas infignes prendas t; 

E iüj Ruan^ 
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quantas adfriira o mundo, «5c apregoa afama.v M i 
fim o defeja,«5C roga a Deos com; inítanciâ oRey-
no todo, applicandó ao noífo Rey morto ^aqutò 
les euges, & gratulaçoens, que outro Reytio c«5 
outro igual íücceílõr dedicou a hum Rey ainda 

3-Re?> vivo: Magnifieet Deus thronumíejm fuper thrm 
•'47, num twum: Engrandeça Deos o trono de teu ftic-

ceííor fobre o teu trono.Eíta hea mayor felicida­
de que pôde dêfejar hum Reyno : que o feu Rey 
lhe deixe hum fucceííor mais que femelhantea 
fi: que feja muito mais feliz o feu governo, mui* 
to mais amplificado o feu Império , muito mais 
avultado o feu trono. Clamem pois de hüa parte 
as noíías efperanças, dizendo : Thronum ejus fu* 
pevthmnuMimumí Clamem pela outra parte as 
vozes do noíío agradecimento , reconhecendo, 
que hum Rey,que nos deixou tam grandeSuccefís 
for, foy a coroa do noífo Reyno, a coroa das noí­
ías glorias, «Sc felicidades: Corona ,capitis noftrii 
Corona gloria, diadema regni. 

§. VI; 

^ f f" | f Udo quanto ate agora ponderey\ 
J t «• íaõ motivos* que exafperâo3fortes 

mente a noíía dor. Cahio eíta coroa n Cecidit co4 
fona :cahioaquelleRey,que coroou com tantas 
glorias .,, Sc -íelicioades ao, ifouReyno. * a h " 

juítiííí* 
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fttfMma rrazao para hum profundo fentiment® I 
OÍ mefmo Profeta, que lamenraiura coroa cahi-
áav ot advertia em nnttiiq «kigac :; dizendo affiítt .• 
fâwniliamitiiifedete1 • Humilhayvos, aílentâyjv©sijere™ 
Quer diaer :.Entrifteceyvos muito de affe«W&l} l8* 
dreefpaçbi i Qmriiam^defcendit de'capmhdftroib«d„ 
€W§m~giov'm$eftr&i porque cahio de vofoR«5yi 
noa coroa deivoífas glorias. • Agora tembra as 
glorias, quando perfuade as triílezas ? Sim: por* 
«pie fica mais fertfivel o golpe: das trüítezas corj| 
a lembrança das glorias. Gahir nalepultuçãihíí 
Rey, que coroou com tantas .glorias , &felicii 
dades ao hoffo Reyno ; efficaciííimarazão,]para 
que fejaõas noíías magoas muito de eípaeo*Y'& 
de a l l e n l c ü : s & ^ « í ^ ^ ^ ^ í ^ ^ - } ; ' : ^ ú&m ^Dp 
«Í; 19 q Poderá ter alguma---cottfofaffóia fl^íía 
dor? .Variemos de coroa: pôde fer, que redobre 
o alivio com mayor exceíío lobre a intenfam do 
pezar. Dizia>eu ao principio: (Sc tenho entrado 
aâ fegunda parte do Sermaõ) dizia eu aoíprinei* 
pio j que o nofiTo Rey também teve a fua coroa: 
Corona capitis noftri: coroa do noíío Rey: «Seque 
era coroa de virtudes a fua preciofa : Coronam de 
lapide pretiofo, virtutibm òrriato. 
? 30 físE-que virtudes l Louvem outros «fua 

juftiça/efpaçofo campo para hum largopanegy* 
rico- engrandeção a re&idaõ, com que diítribu-
kia os prêmios ^Lcortarão pelos aiFedosA ra­

zoes 



74 Sermaõ nas Exéquias de 
zoés particulares, por naõ faltar ao retjuerihiftíf 
to dosíbenemeritosíi Louvem outros a fua pní£ 
dencia ^dilcorrendo amplamente fobre a maçífí* 
reza, com que ponderava os negócios huma , Sc 
outravez^ a?fim deaííegurar o acerto da refoíu-
çá^jLou^em; outros a fua clemência, efprayarí* 
dofeieníi hum mar de exemplos : ou da benigni^ 
dadê Jeom que ouvia a íèus VálTalloS: a qualquer 
4ia>5c; a qualquer tempo por horas muy. prolon­
gadas/ aindia incommodas: ousido. íeu .gênio ;raai» 
ratmenfkcompaííivo;,lcom 
a todps^de tal mbdo>ique ninguém fe:apartou de 
ieus pès-defconíbladoi: ou da mifericOrdia,cõ que 
têperavaôs rigores da juítiçajmitando a Deos, 
que mais vezes ufa dó perdão,,que do oaíligòs &b 
í^js ^EÍla^tcefiivirtudfiSjlClemencía?$ Pi^den-
çia, &Juíliça,:baêaõ para coroar a Jhum"grande-
Rey ; mas não baítao para coroara -hum grande 
Rey de Portugal. Ha de ter hum Rey de POJÍS* 
gal outras três virtudes anriexàs hmíkimiçsmlàm 
feu Reynõ, &*por i0o próprias, 8c genuinas-da; 
íua coroa. Quaes &Õ ?'• 

§v;VIL; 
f:J2ia.ji.|% Primdra àè hum vehemente eíli* 
A;S; m-!J~\ mu,lo de guerra cõtra Infiéis.Quã-| 

do o noífo primeiro Rey eílava para dar batalha 
aos Infiéis, enuõ ihe appareceo p Senhor, «5c iud 

ííituhio 
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, ftituMó qettóo Reynadd de rPortugal.•l"À?ofrcüi 

âanciaxk) tempo, ehi que (&,f ;iniítituhido3eíl,e 
Reynddo;«5c a exceliêêiado motivo;que foy cauía 
daquella guerra, excitarão femprè pondero fa.re-
áexão rrosp fucceííores rdaquelleprimeiriò Rey, 
ítóvamlofe nellesjcomq efplendor,do)faBgusev4i-fí 
M&pfò f i 8c gênerofo eí^irito cbntrasosFjnfeóg 
Se me perguhtãoj que virtude he eíta ;/ rei pon­
do, que he humaefpecie de Religião,a qual abo* 
-minay& deteíta^quanto pôde ) toda alimpieday 
de, quedhecontráría; Irmana^fe muito cõ Prini 
cipes Heroès: 'fuppoem fé viva em hum grande 
coração. 

•;i < 33&Í Neíta virtude fe aíÜnaíou o noíío herói­
co Rey , fazendo guerra aos Infiéis em; todas as 
quatro partes dormindo, i Contra os Mfieiè;na 
Europa ,^quandonoíeculo paliadoíe abrazava 
em guerras o Danúbio : o que não obrou coma 
efpadaV porque o.não permitte a di flanei a:•;Aatf&i 
prio com:ooutLO ,-. & comã prataÍÍ qiiefaõasi 
mais|UXH»ptasx^ríicinás«daíerroi-.ssAdtilx (>rm 
v 34 Contra os Infieisna África, quando;os 
Mouros combatião Geyta^ elleáfoccõrreoLcom 
gente, armas, «5c muniçoens, avivando;com aykí 
fta dospreientesJatmemoria.doS antigos Portai 
gúezes, queà cuíla do feu íangue conqulítàrão ,i 
Sc defendèíãofftantos annos,aquella4garganta do 
Medi t e^ te^Tambenrno ; çdrxo de Grão aeoi 

dio 



fjS Sermaõ nas Exéquias de 
dioaosChriftaõs com duas Ar#a3ck!s'_; hftfa tfafe 
quaes,, apezar não fó dos> Mourasiismastanubeni 
dos ventos, «5c dos mares, introduzia na PraçaJ® 
íoccorro, que levava. 

3 f Contra ps Infiéis na America\ que por taeis 
merecem feí avaliadqb * os que fervírãcu tantos 
annos de eícandalo ao prafil todo pelas impiectó 
des, «Sc tyrannias , cô m que o infeílàraõ em tanà 
excemvosnumeimjque fubirão de Geneva de; Bár­
baros ; a iReyrl® dos Palmares ;,/r!boiàoyfefbfTe 
tranfplantÁ>mo co ração dá •; Americanb>Iprtão 
da África.1 í Contra dft.es anandou EèRey formar 
algumas tropas ; as quaes depois de variosien* 
còuítnèsi Sc nefiíterícias, finàiméte os debeilàrão , 
& extingurrão. 
i r 36 /Contra-os lóíieis{é>aííAífia, ©sina defeníã 
de Goa tantas vezes ameaçada, & ainda poila em 
cerco pelo rebelde Sobagí ; 1 ficando eÉtes íempre 
rebatidonos condictos iihurtailhad>íia fua fòber-* 
ha, «5c to;íqa campa;derrotado :f OUJSSOatraco: perif 
verfo Arábio, emiiamçánáolheio^coitiinerqo , 8c 
deílroçãdolhe os baxéis; nos- feusimeímos mares. 
ApiaüdeDOUÍdíxiMaliamecatnó da Fortaleza de Mo­
bila (rmais Celebre píerlo nome^ dotque pela for^ 
ti&ia^Io^coim foècefo inglório;; t porque oaáí 
havia nella prefidio de Portuguezes: .*' que dik> 
géncias -naõ fez ElRey pela rdtaurar 2 *AcodiO 
Goa <àííá)Âhriada* com foccorto&Liísboa ^ieoíá 

íoc* 
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íoccorro a.Bahia.i Naõ fe reítaurou ; mas não 
foy o .Bárbaro o que o impedio,não foy o feu po* 
der, nao foraõ as fuás armas: juízos de Deos o.c# 
cultos o impedirão. 
. j 37 ;; Fruftroufe a empreza;mas naõ íe fruítrou 
a: coroa, que o noíío clariíTimo Rey mereceo , & 
confeguio pelo fervor, «5c efpirito, com que pro­
curou fempre pelas vias > que lheeraõ poffiveis, 
fazer guerra aos Infiéis. Eíta virtude bailava pa­
ra o coroar. 

38 Chama Deos a hüa alma para fer coroa­
da, «5c lhe diz, que venha do monte Líbano , do 
monte A mana, dos montes Sanir , «5c Hermon , 
{Ias covas dos leões , «5c dos montes dos leopar? 
dos' Veni de Libano^ veni: coronaberis de capite GM+Í 

Amana, de vértice Sànir, Qf Hermon, de cubiltbus ' 
leonum, de montibus pardorum. Dá motivo para 
reparar, hum texto de S. Paulo : Non coronatur,\'( 
nifi legitime certaverit : Ninguém ha de fer co? ^, 

roado , íenaõ quem pelejar valerofamente. Con­
tra quem havia de pelejar aquelía alma , para 
merecer, «5c confeguir a coroa ? He próprio dos 
Cantares o fentido myítico. Aquelles afperos, «5c 
defpenhados montes, filveítre habitação de bru* 
tos: De cubilibus leonum,- de montibus pardorum : 
eraõ íignificaçaõ( como dizem commummente 
os Expofitores) das terras , & regioens, em que 
os íafieisfeabítaõ, pelas afperezas,& precipícios 

ad 
ím .2 . 

do 
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do feu inculto, «5c vaíto barbarífmo. Aqui tinha 
aquella alma contra quem pelejar: podia pelejai 
contra os Infiéis. E de que modo ? Daquelle 
modo, que pôde pelejar huma alma, ou hum ef* 
pirito fervorofo em obfequio da Fé , «5c da Reli­
gião : armandofe a íi,«5c armando também a mui* 
tos delium forte impulfo contra os ímpios, que 
lhe faõ adverfos. Afíim eftá efcrito no Livro da 

sap.r Sabedoria : Accipiet armaturam zelus ilkus , & 
armabit creaturam ad ultionem inimicorum: pugna-
bit cum illo orbis terrarmn contra infenfatos. A ííi m. 
podia pelejar aquella alma , para merecer,«5c cõ* 
feguir a coroa •* //eni,coronaberis. 

39 Tal foy a coroa do noíío eíclarecido Re^ 
Anhelou fempre o feu efpirito a fazer guerra aos 
Infiéis, já no Líbano da Europa , já no A ma na 
da America, já no Sanir, «5c Hermon da Afia, já 
nas covas dos leoens, «5c nos montes dos leopar-
dos na África : que fe havia de feguir, fenaõ ficar 
gloriofamente coroado ? Por fer a virtude, que 
o coroou, tam guerreira ; com coroa de rayos. 
Eíla podia fer a fua preciofa : Corona capitis noa 
ftri: coronam de lapide pretiojo, % vrtuúbus ornato. < 

§. VIII. 
40 fk Segunda virtude própria de hum 

£% Rey de Portugal , he ozelodas 
Miífoens. Qtandcr Chnílo Senhor noíío iníti-

tuhio 
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ijunfo D Reynado de Portugal , apparecendo a© 
«noíío, primeiro Rey, lhe diííe aííim : {faõ pala» 
awasie&ritâs em Latim no teítemunha authen-
tico do cafo,como referem as noíías ChronicasJ 

Monjr, 
Polo in te,&'injemine tuo imperium mihi ftahdire: ''«fit-u 
^Quero em t i , Sc em teus fucceííores eílabeiecereap.f.' 
iium império para mim. Advirtão. O Reyno de 
Portugal não he tanto para os Reys delle, como 
para o meímo Chriito, que o inílituhio para Ç\ i 
Imperium mihi. E de q modo ? O meímo Chri-
fho o declarou : Ut deferatur nomen meum in ex-
terasgentes: Para que por meyo-dos Reys deite 
Reyno íeja o meu nome publicado entre gentes 
eítranhas. Neíta publicação do nome de Chriito 
entre gentes eítranhas, «5c remotas confiíle o Im­
pério para Chriito , conforme aquelle texto : 
Dabo ttbigentes hareditatem. tuamii Eis-aqui COÍ ^» -
m o he próprio de hum Rey de Portugal o zelo 
das Miííoens, com encargo herèdiiario; porque 
para o fim das Miííoens foy o feu Reyno iníti-
tuido. Eíta he a fua primeira, & principal obri­
gação : dilatar, «5c amplificar o nome de Chriito 
por todo o mundo: Ut deferatur nomen meum in 
exteras gentes, 
. 41 Naõ digo, que o noíío fingulaníhmo Rey 
excedeo no zelo das Miííoens a todos os mais 
Reys íeus anteceíTores: mas digo , que nenhum 
<ÉGS Revs feus anteceííores o excedeo. O Rey, 

1 que 



go Sermaõ nas Exéquias de 
q celebra aEÍcritura por iníigne neílavirtude/foy 
Jofafat, o qual no terceiro: anno do feu Reyríàdo 
femoitrou ootav.elmétefoIicitoemmãdarMLííioi 

iPatai. narios pelas terras, «5c Cidades de Judba: Tertio 
& l'. '' anno regnijui mifit Levitas, &* Sacerdotes: doce-

bantque populum in fuda, habentès UbrumlegisDo* 
mini, Qf 'circuibant tunBasurbesIuda, atque erm 
diebantpopulum. Naõ poiío fazer comparação 
igual entre efle Rey,«5c o noíío Rey. 

41 Eíte Rey tratou de Miííoens no terceiro 
anno do feu governo. O noífo Rey em trinta 
St oito annos, que governou, íempre attendeo 
ao progreííodas MiiToens, com tam cuidadoíb, 
«5c vigilante zelo ern hum anno , como no outro,, 
Aquelle Rey contentoufe com mandar MiÍÍ30-
narios pelas terras , 8c Cidades de hum fó Rey* 

H no. O zelo do noífo Rey naõ íe reítringio a 
tam pequenos limites : dilatavafe amplamente 
pelas terras, «Sc regioens , que eílaõ debaixo de 
hum, «5c outro hemisfério. Miííionarios para o 
Brafil, Miííionarios para Angola, Miííionarios 
para S. Thomè, para Cabo-verde, para a índia, 
para o Malabar, para a China : media?fe o feu* 
zelo pelas medidas do Mundo. Aquelle Rey no 
feu anno de Miííoens mandou dezaíeis Miííio­
narios, aos quaes todos individiiaa Eícritura por 
feus nomes, eternizados em hum , «5c outro livro: 
no livro da vida, que ha na terra i & no livro da 

vida 



ElRey D.Pedro II. 
«vida, que ha no Ceo, como íuppomos. Naõ fa-
bemos, que obraííe mais eíte Rey : porém íabe-
mos, que o noíío Rey obrou muito mais. 
< 43 Quam grande he, «5c tem fido o numero 
tdos feus Miííionarios / Para aumentar eíte nu­
mero, deter minou rendas, «5c coníignaçoens com 
larga mão, como quem armava ao mayor de tã* 
tas almas, que entheíourava no Ceo. Ioítituhio 
a Junta das MiíToês, nomeando por fubítitutos, 
& coadjutores do feu zelo peííoas de authorida-
de, que attendeífem a promovellas com efpecial 
ponderação. Foy advertência de muitos , que 
abraçava ElRey com fummo agrado todos os cõ* 
formes, «5c refoluçoens deite congreíío,eípertan-
do a execução com íingular empenho. Comofe 
naõ baftaííe haver Junta de Miííoens emLisboa, 
ordenou, que a houveííe també nas Cidades prin* 
cipaes ultramarinas , para que mais ao perto fe 
exami naífem os meyos opportunos para tam alto 
fim. Sobre Miííoens eraõ freqüentes as cartas, 
que fazia efcrever aos Bifpos, & Governadores, 
Sc aos Prelados das Religioens,com termos tam 
encarecidos, que bem moftrava fer eíte hum dos 
mayores empregos do feu cuidado. Deípediaõ*-
fe delle os Miííionarios , que partiaõ de Life 
boa ; «5c pafmavaõ da eficácia, com quedifcorria 

apelas razoens, 8c motivos , que os podiaõ affer-
vorar no exercício das Miííoens. Liaõ-fe muitas 
vezes em lua prefença, como liçaõ efpíritual , as 

F car* 



IX Sermaõ nas Exéquias de 
cartas dos feus Miííionarios: «5c algüavez acòn-
teceo, que as ouvio ler,íaindolhe pelos olhos dei* 
feito em lagrimas o zelo do coração. 

44 Oh Rey incomparavel! Oh eípirito verda-
deiraméte dehüRey Portuguez! Eílas lagrimas, 
em que brotou o teu ardente zelo, eraõ as mais 
ricas pérolas do teu thefouro. Grande foy o teu 
poder, grande a íoberania, com que reynaítes em 
huma Corte de tam grande opulencia, em hum 
Trono de tam grande Mageítade , em hum Pa* 
lacio, aonde aííiítiaõ, «5c ferviaõ tantos Grandes : 
mais q tudo,& fobre tudo avultou eíte teu zelo. 

4 j Lá diz hum verfo do Pfalmo , que houve 
hum Rey em Jeruíalem conítituido Rey fobre 
o monte Sion : Conftttutus fum rex fuper montem 
Sion. Jeruíalem eítà fituada em huma como Ia* 
deira larga, 8c efpaçofa , quefobe para o mefmo 
monte, que por fer altiííimo , com razão fe pó* 
de chamar o Olympo da Paleítina. O que admi­
ra, he,que naõ foíle eíte Rey conítituido Rey na 
fua Cidade, aonde tinha a fua Corte, o fêu Tro­
no, <5c o feu Palácio. No cume de hum monte ? 
Sim. Era Rey, que tinha tomado por primeira 
máxima zeíar as Miífoens , promulgando a ley 

iblda de Deos por todo o mundo: Super montem Sion 
pradicanspraceptumejus:hoc eft, tegem DerxxpQQ 
Lorino: «5c acrecenta: Per omnes gentes , per unu 
verjum orbem. Zelar Miííoens hum Rey , tam 
aka>& fobciana empreza j que tudo o mais lhe 

fica 

P£s„« 

Lor.ibi 



ElRey D. Pedro II. gj 
fica muito âbayxo : Cidades, Tronos, Palácios, 
tudo lhe fica ao pè do monte:o zelo das Míííoes 
no cume, fobre tudo, «5c mais que tudo : Super 
montem Sion pradicans legem Dei per omnes gen­
tes, per uriiverjum orbem. 

46 AíHm avultou no noíío Rey, mais que 
tudo, «5c fobre tudo o mais, o feu zelo de Miííoés: 
avultou fobre o cume de todas as fuás grandezas: 
tam alto fubio, que o coroou. Com que coroa l 
Com aquella coroa, a que alludio S. Paulo, quã-
do difTe, fallando com os feus convertidos : Vos 
ejiis corona mea : Vós foisa minha coroa. Podia o 
noíío zelofiííimo Rey lançar os olhos por todo 
eííe mundo , defde o Tejo ate muito ale'm do 
Ganges ; «5c contemplando hum numero fem nu* 
mero de almas convertidas por meyo dos feus 
Miííionarios, podia dizer : Vos efliscorona mea : *d,Phií 

Vós íois a minha coroa. Com eíta coroa o co­
roou o feu zelo de Miííoens: por fer coroa illu-
ílrada com o lume da Fè,foy coroa de reíplando* 
res: eíla podia fer a íua preciofa : Corona capitis 
noflri: corona de lapide pretiofo, virtuúbus ornato» 

%. IX. 
47 A Terceira virtude eípecialmête appropria* 

T* da a hum Rey de Portugal , he a piedade 
Chriítâa. Querriconfiderarattentaméte ainfti* 
tuiçao do Reyno de Portugal, achará, que tudo 
quanto nella interveyo , foraÕ fymbolos, «5c rc-
prefentaçoens defta virtude. Pintemos em hu 
* j ! ij qua* 



?4' Seffhao'nds ExeqmáSHle 
quadro a noíío primeiro Rey poílo de joelhos , 
todo enlevado,cõ os olhos fixos em hü Chriito 
crucificado. Devotiííimaidéa ! Sairáõ da boca 
do mefmo Senhor aquellas divinas palavras; 

Ktar" Agnofcant jucceffores tui datorem regni:Keçotúiç-
çaõ os teus fucceííores a quem lhes deo eíleReyí 
no. Aífesftuofa recomendação ! Aííiíliráõ de hüa, 

sbid Sc outra parte innumeraveis Anjos: Ex una , Qf 
altera parte multitudo juvenum candidijfimorum , 
quos SanBos Angelosfuiffe credo. Entre os quaes 
avultará hum Anjo de íuperior jerarquia , Anjo 
da guardado Reyno , o qual eítarà íuítentando 
as infignias do mefmo Reyno,difpoílas,«Sc orde­
nadas pelo mefmo Senhor crucificado, todas ex* 
preffivas dadevaçaõ, 8c piedade Portugueza.Cin-

íbid. c o efcndos dentro de hum efcudo : Propter Cru-
cem, Çff quinque vulnera: em memória da Cruz, 
Sc das cinco Chagas. Dentro de cada hum dos 
eícudos as trinta moedas , que foraõ o preço da 

íbid. n o ^ a redempçaõ : Expretio, quo humanum genus 
emi. Sobre todas eítas infignias a Serpente de 

íbid. bronze ; Obfiguram Chrifti : por fer figura de 
Chriito. Vejaõ, que divifas tam pias , «5c tam 
devotas! No mefmo quadro,de hüa,& outra par-
te,grãde multidão de Portuguezes armados, acõ-
panhando a feu Rey, todos de joelhos, ouvindo 
o que o meímo Senhor lhes diz : Regnum mihi 
fanBificatum,fidepurum,ptetate dileBum : EÍtehe 
o Reyno íantificauo, puro na Fè, amado por fua 

pie* 
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piedade. Eis-aqui a pintura da ínílituiçaõ do 
Reyno : a qual toda, ôc em tudo reípira piedade 
Chriílãa. 

48 O noíío Auguíliííimo Rey a appropriou 
tanto a fi; que bem merece a infigné nomencla* 
tura de Pio, cõqgeralmente oacclamaõ todos. 
Eíta he a mayor acclamaçaõ, que pode confeguir 
hum Rey : vem a lograr hum Rey da terra por 
attribuiçaõ aquelle titulo, que íó compete.como 
diz hum texto , ao Rey do Ceo por attribüto : 
Soluspius es. Advertência , que fez ao Empera* Ap°e. 
dor Honorio o íeu panegyriíta, ainda como poí * 4* 
litico, encomendandolhe muito, queafpiraííeno 
feu governo em primeiro lugar ao titulo de Pio: 

. . * 1 Ciai 

Sis piui in primis. Para hum Rey merecer eíte <*e 4 
titulo com verdade, íaõ muitas as virtudes, que 
deve exercitar : as quaes por ferem fubalrernadas 
à piedade, bem íe podem chamar piedadesxomo 

"'r\ • ir Ecd.44 

diz o Sábio .Quorum pietates nondejuerunt. Deve «o. 
fer muy obediente à Sè Apoítolica , bem arTeclo 
ao eítado Ecclefiaítico , propenfb às Reiigiocns, 
amigo dos virtuofos. Deveefmeraríe no culto 
divino, na devaçaõaoSantiííimo Sacramento , a 
Virgem.Santiíhma, «5c aos Santos, particular­
mente aos efcolhidos por efpeciaes intercedo* 
res,& advogados. Deve freqüentar os Sacramê-
tos, aíTiftir com pontualidade aos Ofícios divU 
nos,& fujeitarfe também aos rigores da peniten­
cia. Todas eílas virtudes deve exercitar hü Rey, Fiij para 

Claud. 
de 4. 
coniul. 



9̂ £ Sefma® • nas Exéquias de 
para merecer fem dêpenderscias^da- Kfôja ò« V-efíe-
randoí appelíido de Pior De todasd'eo áo muBdò 
íingulares demonítraçoens o noíío pijííimo Rey. 
,: 4«̂  •- A'* Sé. Apoftoiica quam fu jeito., & rendi­
do^ r.Mi&eífario foy afgmnas;vezes aliegar o feu? 
dtói to iímas:com cpaímca-íubordinaçaõaquelle 
foprerii© arbítrio ? Obedtentiííimo fempre,como 
Rey de Portugal, a tudo fe accõmodou, prezan* 
doifemais de filho da Igreja, que de Rey. Ao e£* 
tado Eccíefiaftico com quantas raoft ras : , naõ ló 
de benevolência5, mas ainda de reverencia o tra­
tou, «5c refpeitou! Naõ queria, que os Príncipes 
deííem a maõ a beijar aos que tomaõ a Deos nas 
maõs : nem tinha por defdouro da Mageítade, 
olhando para elles, abaixairlh-es a cabeça , vene* 
randonas figuras de Chriftoao figurado. 

yo Que direy da inclinação, «5c affedo , que 
teveàs Religioens , naõ íó favorecendo-as com; 
«dádivas, <5r provifoens ampiifíimas , mas ainda 
promovendo (quanto cabe na Real esfera) O íeu 
aumento, quietação, & obíervancia ? Efpecial* 
mente amava aos Religiofos de conhecida virtuv 
de : tratava-os familiarmente, dizendolhes , que 
era amigo íeu .-como quem fabia , que naõ perde 
hum Rey o foberano , fendo amigo dos virtuo-
fos. Geralmente naõ havia para elle mayor va* 
lia, nem motivo mais preponderante , do que a 
virtude: laçava fogo as íuas linhas para qualquer 
externa fuperficie , que de a-lgám modo fe céu* 

I£íf V" for; 



ElRty D.Pedro II. 
feriara c©m. o centro da fua piedade. 
•.« j i *No culto divino quanto fe eímerou! OsTé-
piosy&os Altares declamaráõ fempre os enco-
mxõs <ia* fua devaçaõ infeparavelmente unida 
com a fua magnificência. Ao Santiííimo Sacra­
mento quameotranhavel foy a íua veneraçam / 
ínrtumeraveis vezes no dia o vifitava; defpertan* 
do-o para repetir a cada palio eftas vifítas a Fe , 
que tinha muy viva, de tam alto myíterio. To­
das» as vezes, que no defpacho fe nomeava1 o San-
tifíimo Sacramento , pronunciava logo em Voz 
clara, «5c muito devagar: Louvado feja o Shijjirnâ 
Sacramento •. «5c o mais; que fe vây feguindo ; fi* 
cando tudo em fufpenfaõ , em quanto aquelle 
peito defaffogava o fervor,que nelle fe accêdèrà. 

5^ Naõ foy menos cordial a fua devaÇâÕ à 
Virgem SantilTima. Todos os Sabbados vifitava 
huma Ermida da tneíma Senhora com o titulo 
das Neceífidadesjdiftãte huma legoa de Lisboa ,-
enriquecendo-a com grãdioías offertas. A mayor 
de todas era o íeu coração. 

<2 No obfequio dos feus Santos quamcui-
dadoío, 8c diligente ! Ao Patriarca S. Francifco 
tnbutava fingulariííimo affedo : entrou por feu 
Irmaõ Terceiro , «5c entaõ moílrou fer em tudo 
primeiro que todos, tanto na edificação, com o na 
Peííoa.Na transiaçaõ da Rainha Santa qúam em­
penhado, & folicito ! Mandou fabricar hüa Ca-
deila-cõ eíplendidifííma íumptuo (idade, para de-
r ^ F i i j j poh* 



gg Sermaõ nas Exéquias de 
pofitar nella o bédito Corpo:«5c difpoz hüa tam; 
foléne ,«5c mageítofa popa, qual por vétura C o ­
imbra mudada entaõ em Lisboa nuca vio mayor. 
Em honra dos feus Santos,naõ fabia repararem 
gaílos o feu igualmente pio , «5c generofo animo. 

j4 Quanto à freqüência dos Sacramentos:naõ 
faltava,como Graõ Mellre daOrdê de Chriito, £ 
obrigação de fe cõfeiTar,«5ccõmungar,alèm de ou^ 
trás muitas vezes,nas quatro feitas do anno.Gra-
deMeftre;porqenfinava cõ o feu exemplo/grãde 
Rey ; porqueíabia íer na Ordem de Chriito gra­
de Mellre. Quando fe con feíí a va , como era de 
coração brando, «5c timorato,facilméte rõpia em 
lagrimas.Oh efpeclaculo digno de que lhe flrva o 
meímo Ceo de theatro! Hü Rey chorado as fuás 
culpas,poílo de joelhos aos pès de hü Cõfefíor. 
5 5 Em aíhilir aos Ofícios divinos quam põtual! 

Ouvia Miíía todos os dias cõ tanta decência , cõ* 
pofiçaõ,«5c modeília; q bailava a lua preíença,pa* 
ra infüdir devaçaõ. Trinta <5c íeis Miíía-s mãdava 
dizer todos os dias por íua intenção: tam devoto 
era deite facrofanto Sacrifício.Em ouvirSermões 
quam attêto,«5c reflexivo! Goílava da palavra de 
Deos; porq íêpre teve propêíaõ aos goílos da a}* 
ma.méhaviapara ellecõveríaçaõ mais goílofa,do 
q íobre matérias efpirituaes. Oh como parece bé 
hü Rey téporal,«5c efpiritual juntaméte! Eíte he o 
Rey verdadeiraméte feliz; porq attêde acõfeguir 

kum 
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hum Reyno depois do outro : depois de hüRey-
no temporal, outro eterno. 

56 N o exercido da penitêcia,fendoRey de tato 
mundo,foy tyrano de íi meímo. Oh q confufaõ 
para aquelles , q eítaõ tam longe de fere Reys, 
como defere penitentes! Nos últimos annos de 
foa vida,hü anno inteiro dormio lobre hüa taboa. • 
Duro íupplicio , penar nas meímas horas do def-
canfo, deícaníar no mefmo lugar do torméto.Ser-
viodeinterceííorahüa doença grave, «q impedioa 
continuação do caíligo , q elle contra íi mefmo 
fulminou. Havia muitos annos , q jejuava todas 
as fextas,& fabbados cõ tal rigor , q nunca quiz, 
ainda cõ juílacaufa,difpeníarfe para comer carne. 
Todas as fextas feiras daQuarefma jejuava a paõ, 
«5c agua:todas as quartas,fextas,Scfabbados tomava 
rigorofasdifciplinas,5ccilicios,Hüa tâboa por cai 
ma; jejuns a paõ,& agua;difciplinas,5ccilicios: q 
mais faz hú Eremita no feu deíerto? Ifto fez hum 
Rey no feu Palácio. Oh que grande maravilha ! 

57 Vejaõ agora,cõ quanta razaõ o engrãdece o 
mundo cõ o titulo de Pio. O mundo lhe té dado 
o melhor titulo: 8c íua piedade lhe deo a melhor 
coroa. Que melhor coroa, «^cada hüa das virtu­
des, q como Rey tam pio exercitou? Aquelle co­
roado tam applaudido no Apocalypfe,bé moílra-
va fer figura de hü Rey pio, pelas muitas , «5c fin-
gulares virtudes, t\ nelle relplandeciaõ. Mas he 
digno: de reparo, éi o viííe S. Joaõ coroado com 

mui-



Apoc. 
19- ** 

a?o 

Sermaõ nas Exéquias de 
muitas coroas : In, capite ejusdiademata multa. 
Para «̂  tantas coroas? Naõ bailava hüa fó? Nam 
podiaõ deixar de fer muitas as coroas ne-
íle Rey,íendo tantas as virtudes, cõ q o illuílra* 
va a fua piedade: em cada hüa das virtudes cõfe-

IÇc.ln guia hüa coroa. In ftngulis virtuübus coronam ac-
3 ;̂q* cipit.difíQ S.Jeronymo. Aííim foy o noíío Rey co* 

roado: naõ quiz hüa coroa , «5c corooufecõ mui* 
tas: a fua piedade lhe fabricou em hü cõplexo de 
virtudes hü aggregado de coroas: cada hüa dellas 
podia fera fua preciofa: Coronacapitis noftri: co­
ronam de lapide pretiofo, virtutibus ornato. 

§. X. 
$8 g*^\ Ahio eíta coror.Céciditcorona. Como 

\^j cahio? Vejamos primeiro, como foy a 
cahida do íeu coroado. Logo nos primeiros afíal* 
tos da doença fe difpoz para hüa Confiííaõ geral, 
que fez cõ muita devaçaõ, com muitas lagrimas, 
cõ todos aquelles finaes exteriores, que cojtumaõ 
fer efpelho de hü coração cõtrito, «5c humilhado. 
Eíta foy a fua primeira diligencia ; porcj trazia 
diante dos olhos a fua alma primeiro q tudo.Re-
concilioufe muitas vezes, repetindo em cada hüa 
as mefmas demonítraçoés cõ tanta efficacia,quãta 
fe pode imaginar de quem tinha tam bons hábi­
t o s ^ conhecia, qaquellas eraõ as ultimas horas 
de fua vida. Recebeo o Santiííimo Viatico , «5c o 
Sacramento da Unçaõ, cõ enternecidos afTe&os, 
zò fervorofos aólos de Fe, Efperança, «5c Carida-



ElRey D. Pedro II. yj 
de; co proteílos firmes, de q morria como Chri-
ftaõ filho da Igreja. Aííim difpoílo ; depois de 
applicadas as Indulgencias,depois de advertir, 8c 
recomendar o q convinha,ou como Rey , ou co­
mo Pay; com grande confiança na divina miferu 
cordia^com grande conformidade , paz,& fofíe-
go; entre as fuavifíimas invocaçoens de Jefus, «5c 
Maria.entregou o eípirito a feu Creador. Oh al­
ma ditofa ! Já fabes , quanto acertaíte na coroa, 
que efcolheíle. >.., ú "(J-'^-~ i 

59 Mas que importa? Veyo finalmente a cahir 
ella coroa : Cécidit corona. Naõ podia cahir mal* 
cahindo tam felizmente o feu coroado. Confo* 
lemonos; porq cahio na maõ de Deos, «5c ficou 
inteira,corno coroa de hü Rey tam juíto: fuftm M„"J ' 
cum ceáderit,non coUidetur s qu-ia Dominus fuppo-, 
nit manum juam.G&hio na maõ deDeos,para me­
lhorar de efmaltes com novo refplandor , & fer* 
moíura : Diadema fpeciei de manuDom'mLCzhio,^P.fi 
para levantar de preço : cahio, para fubir mais: 
era coroa de merecimentos, já he coroa de prê­
mios : era coroa de virtudes, já he coroa^de glo- , 
rias. Çahio em boas maõs, nas quaes achou de£ 
critas"as meímas virtudes, de que fe compunha i 
In mánibus méis dejcripfi te. Aííim cahio eíta co* nu^; 
toz-Cécidit corona* 

60 Çonfolemonos ; porque aííim cahio tãbem 
© feu coroado.. Cahio na terra,3b reSedio para & 
Cm^omât áak% o feu centro* Cahio no ponto» 



QX Sermaõ nas Exéquias de 
da reflexão, que he o fim da vida ; & logo achou 
nelle o feu defcanfo, Cahio da noííaviíla ; ficou 
na noíía lembrança, para nunca cahir mais* Ca­
hio no mar das noíías faudades, o qual nunca po* 
deráõ efgotar nem os annos, nem os tempos , nê 
o efquecimento. Os mefmos mármores da fepul* 
tura, em que cahio, íeráÕ monumentos perenes 
de fuaimmortal memória; as mefmas letras do 
íeu nome cabidas no feu epitafio , feráõ caracte­
res inextinguiveis de fua plaufivel fama. 

6t E tu, ó Pprtugal, em quanto as águas do 
Oceano forem fulcadas pelos teus baxeis .• em 
quanto hum , «5c outro Sol allumiar as terras do 
teu Império : em quanto durar nos livros a glo­
ria, «5c luftre de tuas emprezas; naõ deixaràs de 
reconhecer,«5c apregoar , que tiveíle neíle Rey 
hum grande Rey, coroa do teu ReynOj coroa de 
tuas glorias, & felicidades: Corona capitis nojíri: 
CoronagloriaydiademaregM.NâòdchàYàs de ap* 
plaudir,«5c venerar a coroa de íuas heróicas vir­
tudes : Corona capitis noftri : coronam de lapide 
pretiofo, virtutibus ornato - coroa preciofa neíta 
vida, mais preciofa na outra.« Quam mihi,Çff vo* 
bis, Qfc. 

LAUS DEO 
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